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Churchil l dimitirá antes de fin i i ^ 
Londres. - Se? considera seguro que Churchill dimitirá su 

cargo de primer ministro antes de que finalice el ano. 
Sin embarco, es partidario de celebrar inmediatamente una 

reunión con Eisenhower y Laniel para consolidar la unidad occi-
SfeStóí" ¿urchUl cree que la necesidad de la celebración de una 
reünlón d r i o s "tres grandes» es más urgente ahora que nunca en 
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CIUDAD DEL VATICANO. -- SU SANTIDAD EL PAPA HA RECIBIDO EN LA MAÑANA DF HOY 
L ^INÍSTRO ESPAÑOL DE ASUNTOS EXTERIO R E S / D Ó N V B E R T O ^ 

BíA LLEGADO: A ROMA EN LA TARDE DE AYER EN AVION iviAniiM A W I A J U , gut H A 

EN DcÊ Vno ^ P o í í ^ 1 2 ? ^ ^ QU'E HA CONVERTIDO EN RIOS LAS CALLES DE ROMA. 
FL ^ ^ l 5 ™ ' A?Lc?,?^^y.Nr:.^RTA 0 ' . .SE TRASLADO EN AUTOMOVIL A CASTENGALDOLFO. 
PARA VISITAR AL SUMO PONTÍFICE EN SU RESIDENCIA VERANIEGA.-EFE. 
flRMA DEL CONCORDATO , , r T 

CílÍD^?cí)S nF^A22>.o"c^Í-^Íl0(? Y MEDÍA DE LA MAÑANA, EN EL PALACIO VATICANO, 
APARTAMENTO DE LA SECRETARIA DE ESTADO, SE HA FIRMADO EL NUEVO CONCORDATO ENTRE 
ESPAÑA V LA SANTA SEDE. 

EN R P A ? O S C C N T ^ 10 FIRM0 EL MINISTRO DE ASUNTOS EXTERIO
RES, D0Nr̂ BESI,0nroI}I!moA?LAo0«» ACOMPAÑADO DEL EMBAJADOR DE ESPAÑA CERCA DE LA 
SANTA ^E9 ' ̂ ^v-L^^^PP.,ilí i/̂  CASTIELLA. POR PARTE DE LA SANTA SEDE HA SIDO SUS-
CRITO POR MONSEÑOR DOMENICO TARDINI, PRESECRETARIO DE ESTADO PARA ASUNTOS EXTRA
ORDINARIOS ECLESIASTICOS. 

EL ' ' ü ^ o ^ f S ^ ^ . P Í .ASUNT0S EXTERIORES, DE REGRESO D.E CASTELGANDOLFO, DON
DE FUE RECIBIDO EN AUDIENCIA PRIVADA POR SU SANTIDAD EL PAPA, SE DIRIGIO DESDE EL PA
LACIO DE LA EMBAJADA DE ESPAÑA.AL PALACIO. VATICANO, ACOMPAÑADO DEL EMBAJADOR ESPA
ÑOL, SEÑOR CASTIELLA Y ALTO PERSONAL DE LA REPRESENTACION DIPLOMATICA ESPAÑOLA. 

8 nuevo Concordato 
viene a corroborar una 
situación ya existente» 

[dilcris! tíe "Llsemaiore Romano" 
Roma. — " L ' O s s c r v a t o r e R o m a 

no" en su n u m e r o de h o y p u b l i c a 
un e d i t o r i a l t i t u l a d o " E l c o n c o r 
dato e n t r e la San ta Sede y Espa
ña", cuyo tex to d i c e as í : 

"Como d e c i m o s en n u e s t r a i n 
formación, hoy jueves ha s ido f i r 
mado un C o n c o r d a t o e n t r e l a San
ta Sede y E s p a ñ a . 

Numerosos h a n s ido los acue r 
dos conc lu idos en los pasados s i 
glos e n t r e las dos c i t a d a s a l tas 
partes sobre cues t i ones de i n t e r é s 
común; bas ta rá r e c o r d a r , err t re 
otros, ios c o n c o r d a t o s e s t i p u l a d o s 
entre C lemen te X I I y F e l i p e V en 
1737, e n t r e B e n e d i c t o X I V y e l 
Rey F e r n a n d o VI en 1753 y , espe
cialmente, el de 1851, e n t r e P ío 
IK-y la Reina, I sabe l I L 

liste ú l t i m o C o n c o r d a t o , c o m p l e 
tado con el acue rdo s u b s i g u i e n t e 
de 1859, r e f e r e n t e a la c o n s i g n a 
clon pa ra c u l t o y C le ro y con o t r a s 
convenciones p a r t i c u l a r e s , p e r m a 
neció en v i g o r has ta el a ñ o 19,31, 
en que fué q u e b r a n t a d o p o r la 
república e s p a ñ o l a , l a cua l d e j ó 
de cons ide ra r l o v á l i d o y d a n d o p a 
so a una se r i e de ac tos h o s t i l e s 
que t e r m i n a r o n p o r c u l m i n a r en 
una persecuc ión descarada y s a n 
gr ienta. 

La decadenc ia d e l C o n c o r d a t o 
ele 1&51 p r o d u j o e n España e n 
tre o t ros m u c h o s m a l e s los d e r i 
vados de l a f a l t a de u n a n o r m a 
' jur íd ica c l a r a y c o m p l e t a que 
regulase las cues t iones de i n t e 
rés común e n t r e la I g l e s i a y e l 
Estado asi c o m o sus r e l a c i o n e s 
mutuas. 

Por esto es p o r l o q u e inme^-
d iatamente después de t e r m i n a r 
la g u e r r a c i v i l , el Jefe d e l Es
tado y el G o b i e r n o e s p a ñ o l , m i e n 
tras p roced ían a la a d o p c i ó n de 
medidas l e g i s l a t i v a s p a r a r e m e -
Qiar la d e p l o r a b l e s i t u a c i ó n p r e 
cedente, desearon t a m b i é n l i c 
uor al r e s t a b l e c i m i e n t o de la p l e -
j13 y t r a d i c i o n a l a r m o n í a en t re -
jos dos poderes , s o b r e bases c o n 
cordatar ias , c o m e n z a n d o a r e 
solver an te una se r i e de acuer -
cloíi p a r t i c u l a r e s , las cues t i ones 
wás u r g e n t e s . 

As i , el 7 de J u l i o de 1945, es-
l lPulaba una p r i m e r a c o n v e n -
p o n sob re , la p r o v i s i ó n de las 
sedes. En e l año 1946 se f i r m a 
ron dos acue rdos . E l de 16 de Ju -
Mp. se re fe r ía a la p r o v i s i ó n d e 
veneficios no c o n s i s t o r i a l e s , 
. t i o t r o , d e l 5 d e D i c i e m b r e 
0' m i s m o a ñ o , t e n i a c o m o o b -

P 0 los s e m i n a r i o s y las U n i v e r -
j 'uades ec les iás t i cas , y m e d i a n -
j.e el m i s m o , e l G o b i e r n o espa-
'oi v ino a p r e s t a r su c o l a b o r a -
n n ai e s p l é n d i d o r e n a c i m i e n -
o de vocac iones sacerdo ta les y 

¡ ig iosas , as i c o m o de los es-
wiios ec les iás t i cos , r e n a c i m i e n t o 

to¿- 9UC ha p o d i d o a d m i r a r s e en 
spaña en los ú l t i m o s años . 

1950 
do 

^ n a l m c n t e , e l 5 de A g o s t o de 
se c o n c l u í a un c u a r t o acuer -

. c o n c e r n i e n t e , esta v e z , a la 
j ^ i s d i c c i ó n cas t rense a l a asis-
¿"Sia religiosa a las f u e r z a s a r 

p a s españo las , p r o v e y é n d o s e 
^ la a s i s t e n c i a e s p i r i t u a l de 

i ' a. Par te t a n c o n s i d e r a b l e d e 
^ Juventud. E n e l m i s m o d o c u -
rnu/.0 Se es tab lec ían las n o r m a s 
^ t i v a s a la exenc ¡ón de c l é r i -

Gión y. r c l d i o s o s de la o b l í g a 
t e ÚQ p res ta r e l s e r v i c i o m i l i -

j , . ^ . ^ " c o r d a t o q u e a h o r a se ha 
p!e¡: 0 v i c n e a c o r o n a r v c o m -
,, 'ar los acuerdos p receden tes 
M * e r e c o n s t i t u i r — c o m o se 
& ma en su m i s m o p r e á m b u -
lar i ia ROríria q u e debe r e g u 
las uS e l a c i o n e s r e c i p r o c a s de 

al tas p a r t e s c o n t r a t a n t e s , de conf 
y j r0rir>¡dad con la ley de D ios 
ció., t r ad i c ¡ón c a t ó l i c a de la n a -
Í j , j ¡ . t .esPañoIa" . P e c u l i a r c a r á c -
to ]l!Ca ^ p r e s e n t e C o n c o r d a -
^ c h n HCOnsíitlJye, p o r t a n t o , e l 
^on io quo ^ m ¡ s m 0 c o n t r a r i a -
p e U p a .lo Que suele suceder con 
laclo ^ n c i a , n o h a s i d o e s t i p u 
le ci' 3 pCner f i n a u n es tado 
P o r í ^ ^ i a o p a r a c e r r a r u n 
p ñ ^ t e n s i ó n , s i n o m á s 

Para c o r r o b o r a r y o s t a b i l i -

(Pasa a cuárl'a péí}in$) 

L C Í ceremonia 
ue suscrito por 

igar en 

«r* i --
>/ f S s K v j ^ ^ - i , 

m m m M 

EXKSO! U K OS 

úicutio y 
i y el señor Mart ín Arta jo 

Conformidad de los aliados 
para celebrar una conferencia 
sobre Aleimmia en el Otoño 

M » * * * . 

Los rusos bloquean el Berlín oriental para 
impedir se retiren los "paquetes Eisenhower4' 

l o a o a s 

misas 

a n i 

HISTORIA D|E LAS GESTIONES 
Ciudad del Vaticano. -- En los 

círculos competentes del Vatica
no se declara que la primera ges 
tión para la firma' de un nuevo 
concordato entre la Santa Sede y 

España fué realizada en Abril de^ 
Í95Í, por el señor Ruiz Giménez, 
entonces embajaalor español en 
la Santa Sede, pero las verdade
ras negociaciones comenzaron en 
Enero de 1952 cuando por prime-

illWIMMIilWWI 

Marraquex. - El nuevo Sultán de Marruecos, Sidi Mohamed 
Muley Ben Arafa --que aparece parcialmente tapatío, a la 
derecha- procede al tradiciona! sacrificio de un carnero, 
con motivo de la pascua de Aid el Kebir. Al final de la ce
remonia llovió, lo cual, según los creyentes, es augurio de 
que el reinado del nuevo soberano será próspero.-(F. Cifra) 
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Sede de las Naciones Unidas, (Ur
gente) >— La comisión ptermanente 
de la Asamblea General do las Na
ciones Unidas, ha rechazado ia cn-
cnienda soviética sobre la l is ta ele paí
ses que habrán cíe asist ir a la confe-
foncia pol i t ica de tx i r ^ rno- -Ox ien tc , 
por 41 votos contra cinco y 12 abs
tenciones. 

A coni inuación ' fué aprobada la pro
puesta occidental de inv i ta r a la con
ferencia a cualquier pais que haya 
combatido por las Naciones Unidas en 
Corea, por 42 votos contra s i e t e ' y 
10 abstenciones. Se sometió después 
a votación el conjunto de la propues
ta occidental, que quedo aprobada por 
42 votos contra cinco y 12 abstencio
nes. 

La comisión rechazó la propuesta 
soviét ica, de que fuera supr imida la 
expicsión condicional "s t el otro ban
do lo desea", en la invi tación a asis
t i r a la conferencia polít ica a Ru
sia. La votación fué de 36 contra 15 
y ocho abstenciones. Él delegado so
viét ico sostenía que ta l expresión de 
"si el otro bando lo desea" sugería 
que Ru.->ia había part ic ipado activa
mente en la guerra de Corea, por lo 
que solicitaba su supresión. 

La Ind ia , cuya par t ic ipación en la 
conferencia, ha sido uno de los pun
tos más discut idos, anunció qce no 
tomaría parte en las votaciones. La 
re lac ión da países part ic ipantes en 
la conferencia propuesta por Rusia, 
sólo tuvo el apoyo de los países so
viéticos en la segunda votación, sobre 
la propuesta occidental de invitar a 
todos los paises que hubieran envia
do fuerzas a Corea. Yugtoeslavi-t y 
Ciiaternalri, se sumaron ;il bloque so-

vict ico. Las abstenciones procedieron 
pr inc ipa lmente del bloque árabe-asiá
t ico, al que se unieron Argent ina y 
Mé j i co .—L ie . 

EL DISCURSO DE V1CHINSK1 UNO 
DE LOS MAS DESAFORTUNADOS 
Sede de las Naciones Unidas.—An

tes de las votaciones en la Comisión 
po l i t i ca , el delegado norteamericano, 
Henry Cabot Lodge, d i jo que la pos
tu ra de Vichinsky era un perfeetc 
icjemplo de! t ipo de acti tud que, de-
pers is t i r , hará imposible una paz. 

El delegado b r i tán ico , Sir Crawyn 
Jebb, habló, después para señalar que 
el discurso de ayer de Vichinsky en 
la Comisión po l i t i ca , era "uno de los 
más desafortunados discursos que. le 
escuche pronunciar hasta ahora , lo 
que no es poco dec i r " . " Incluso lle
gué a preguntarme —agregó Jebb— 
•si la Unión Soviética quería realmen
te la celebración de una conferencia 
o si estaba tratando de crear una 
situación en la que fuera imposible 
celebrarla. Nosotros, los del bando del 
Mundo l ib re , estamos realizando un 
intento práct ico, honrado y de buena 
fé , para colocarnos en condiciones de 
de celebrar la conferencia" . 

Vichinsky se levantó para negar que 
hubiera formulado la amenaza de que 
los comunistas no asist i r ían a la con
ferencia polít ica de Corea, si las Na
ciones Unidas no 'acep taban ia rela
ción de paises propuestos por la URSS 
para que asist ieran a la misma. 

Jebb d i jo también: "Si el bando 
comunista no desea tener una paz, no 
habrá paz alguna. Para poder hacer 
una paz , hace taita dos que la quie
r a n " . - - L í e . 

ra vez la Secretaria def Estado 
del Vaticano entregó al señor | 
Castiella, que fué nombrado em-
bájador en la Sania Seda en 
Agosto de 1951, un articulo que | 
debía ser inclutdó en el futuro! 
concordato. Desde entonCea las 
conversaciones han seguido sin 
interrupción. Las negociaciones 
concluyeron felizmente en una 
final y dilatada audiencia conce
bida por SU Santidad al señor 
Castiella el día 5 de Agosto de! 
este año en Castelgandolfo. 

Ha sido el primeil Concordato 
firmado por monseñor Tardini 
que ha estado en el servicio di
plomático vaticano durante los úl
timos treinta años,--Efe. 
CONTENIDO DEL NUEVO 

CONCORDATO 
Roma. -- El mjüvo concordato' 

entre la Santa Sede y España, fir- j 
mado en ia mañana de hoy por i 
el ministro de Asuntos Exteriores í 
español, señor Martín Artajo, y ' 
el prosecretario de Estado para! 
asuntos eclesiásticos extraordina-i 
rios, monseñor Tardini, se con-! 
sidera en los medios autorizados* 
como verdadero modelo que re-| 
sume la posición de la Iglesia en 
relación con los países católicos. \ 

Consta de treinta y seis artículos 
y va acompañado de un protoco-1 
lo final, que se refiere a cinco 
artículos, del mismo texto. Se re
cogen al comienzo las declaracio-j 
nes habituales en este género des 
tratados, sobre el reconocimiento | 
de la personalidad y derechos de 
la Iglesia, personalidad jurídica 
de la Santa Sede y del Estado 
vaticano, capacidad de adquirir, 
poseer y administrar las institu
ciones religiosas. La más intere
sante de estas declaraciones ini
ciales es la contenida en el ar
tículo primero, que mantiene el 
principio de la unidad religiosa 
de la nación española, definién
dola en el protocolo adicional a 
dicho articulo en ios términos de 
lo establecido en el articulo sexto 
del Fuero de los Españoles. En 
la que se refiere a la tolerancia 
de cultos no católicos, en los te
rritorios de soberanía española en 
Africa, se manifiesta que ha de 
seguir rigiendo el "statu quo" que 
se ha observado hasta ahora. 

Queda perfectamente regulado 
entre ambás partes ^contratantes 
el régimen de establecimiento yj 
erecciórt, de diócesis, provincias ' 
eclesiásticas o parroquias, supri-| 
miendo los enclaves y establecien-j 
do el principio de que cada pro
vincia sea una diócesis. La pro
visión de beneficios no consisto
riales se hará a tenor de lo dis-
ipuesío en e! acuerdo estipulado 
entre la Santa Sede y España, el 
1 6de Julio de 1946', Asimismo, 
para la presentación de obispos 
siguen rigiendo las normas del 
acuerdo estipulado entre la San
ta Sede y el Gobierno español, el 
7 de Junio de 1941. Hay una se
rie de artículos que establecen, 
a tenor de lo dispuesto en el Có
digo de Derecho Canónico, la si
tuación de los clérigos y religio
sos y oíros que regulan el matri-
jnonio celebrado según las nor
mas del derecho canónico, a las 
que el Estado español reconoce 
efectos civiles. En el artículo re
lativo a la enseñanza se recogen 
prácticamente todas las disposi
ciones legales recientemente dic-
íadas por el Gobierno español, 
en torno a este importantísimo 
problema. 

Como particularidades de ma
yor importancia, se señala la no
vedad de regular algunas mate
rias a que no se aludía en an
teriores concordatos. Ta5 ocurre 
con el principio de la observan
cia de íos días festivos, la pro
tección de monumentos y obras 
de arte religioso, concediéndose 
al Estado esoañol un derecho de' 

Se le ha trasladado desde su 
lugar secreto de enterramiento 
: Roma.—El cadáver de Benito 
Mussoilní ha s/do trasladado des
de su lugar, secreto de enterra
mien to , siendo inhumado en H -
r r e n o 3 de la fámi í íá , cerca de su 
pueblo natal -de Pradappio, sesún 
noticias de Prensa, de las cua
les los funcienários gubernamen
tales de Roma d icen no saber 
nada. 

E l paradero de los restos mor
tales de l üuce ha sido uno de los 
secretos más r igurosamente guar
dados en I ta l i a , desde que fue
ren robados del cementerio de 
Mi lán , en 1946 y luego recupe
rados por la Pol icía, ¿.a cpiniOu 
actual es que, escasamente una . 
docena de personas, entre, ellas 
ÜQ U aspes i y altos funcionarios 
de la policía romana y milanesa 
conocen el lugar a donde fueron 
llevados los restos de Mussol in i , 
para imped i r una repet ic ión de 
los hechos de 19-16.—Ufe. 
¿SE CASA EDDA CIAN O? 

Rio de Janeiro.-- Comunican 
de Sao Paulo que la h i ja de Be
n i to Mussol in i , Edda Ciano, ha 
manifestado, en ru ta para Bue
nos Aires, que piensa casarse con 
un general soviético l lamado D i -
m i t r i , q u yiiv& actualmente en 
Polonia, donde ostenta un m a n 
do impor tante entre las tropas 
soviéticas. • 

La not ic ia no ha sido aún con-
íirmada.—Efe. 

m m 

ViHaíranca de Córdoba.-- Don Enri
que Ayllón Cubero, anciano párroco 
de esta localidad y caHÓniyo de gra
cia de la Catedral de Córdoba, que 
ha cumplido 85 años de edad y lle
va ejerciendo su sas'ratfQ ministerio 
durante 61, calculándose en más de 

26.000 las misas que ofició. 
(Foto Cifra) ixiyoutopuf'izfw * 

(Madr id.— Por, la Jefatura del Es
tado, se publica en el "Bo le t ín Of i 
c i a l " un comunicado, según el cual , 
en conformidad con el convenio v i 
gente entre la Santa Sede y el Go
b ierno español , relat ivo a la prov i 
sión de idiódesis, ' Su Excelencia el 
Jefe del Estado, ha tenido a bien pre
sentar, y el Santo Padre se ha digna
do nombrar para la Sede Arzobispal 
de Vallaclol id, vacante por defunción 
del excelentísimo y reverendísimo se
ñor don Antonio García y García, al 
excelentísimo y reverendísimo señor 
doctor don José García Goldáraz, 
obispo de Or ihue la .—Ci f ra . 

BIOGRAFIA DEL N4JEVO 
ARZOBISPO 
M a d r i d . — El nuevo arzobispo cfc 

Val ladol id , Rvdmo. Dr. D. José Gar
cía Gondáraz, nací úel 27 de Octubre 
de 1893 en l le rnan i (Guipúzcoa) y 

fué ordenado sacerdote en Santandc-r 
en Diciembre de 1918. 

Ha sido secretario del T r ibuna l de 
La Rota desde Febrero de 1928, has-
la 1934, en que fué nombrado ase
sor de la Nunciatura y arcipreste de 
la Catedral de Madr id. , 

Fué profesor de la Escuela de Pe
r iod ismo, inst i tu ida en la Edi tor ia l 
Católicá hasta el 'advenimiento del 
glor ioso Alzamiento nacional . 

Nombrado obispo de Orihuela en 
1944, fué consagrado en Noviembre 
del mismo año en la Catedral de Ma
d r i d , of ic iando el Nuncio de Su San
t i d a d , iMonseñór C icognan i , sjendó 
sus padrinos el entonces min is t ro del 
A i re , teniente general Vigón y su' es
posa. Hizo su entrada en la dioce-; 
sis de Orihuela el 19 de Febrero de 
1945. Fn el Obispado de Orihuelá ha 
desarrollado una intensísima labor de 
apostolado.—Cifra. 

, París. — Las tres grandes poten'-
cias occidentales han terminado hoy 
práct icamente su respuesta a las re 
cientes notas soviéticas y están de 
acuerda en formular peticiones para 
la celebración de una reunión l i m i 
tada sobre !a unificación de Alema
n ia este Otoño. El borrador de la 
nota d i r i g i da a Rusia ha sido some
t ido a estudio de los Gobiernos res-
pee: i vos. Si no se introducen cam
bios, la respuesta se enviará a Mes
en la semana próx ima.—Efe. 
MANIFESTACIONES COMUNISTAS 

Ber l í n . — Unos setenta mi l t raba
jadores alemanes orientales d i r ig idos 
por los comunistas, se han reunido 
en la Marx - Embels - P la t z , para dar 
comienzo a una campaña en pro de 
la unif icación de Alemania, en tes 
condiciones establecidas por los so
viets. 

Esta concentración ha seguido al 
l lamamiento hecho por el Par lamen
to oomunista alemán or ienta l a los 
electores alemanes occidentales^ para 
qup no voten al cancil ler Adcnauer 
en las elecciones del p róx imo 6 da 
Septiembre. 

NUEVA DISTRIBUCION DE 
PAQUETES 
B e r l í n . — Los Estados Unidos han 

iniciado hoy su segundo programa d« 
soccjrro para Alemania o r ien ta l , y 
los altos funcionar ios dicen quo •un 
m i l l ón de paquetes de al imentos es
tán disponibles para los h-ambrientosi 
alemanes or ientales, dispue'.os a 
arr iesgar la l iber tad y a ser cal i f i 
cados por los comunistas de "agón-
tes y saboteadores occidentales". 

El nuevo programa nor teamer ica
no se ha in ic iado a pesar de la re
sistencia f ranco-br i tánica por enten
der que la d is t r ibuc ión de a l imen
tos puede i r r i t a r a los rusos, sobre 
todo después d e ' las objeciones so
viéticas. 
LOS COMUNISTAS IMPONEN UN 

VERDADERO BLOQUEO DEL 
¡S-ERLIN ORIENTAL 
Ber l ín . — Los comunistas han l m -

puesio un verdadero bloqueo del Ber
l ín or ienta l . Hao colocado iropas en 
los caminos de acceso a la c iudad, 
para bloquear la d is t r ibuc ión de a l i 
mentos gratu i tos norteamericanos. 
Ha sido prohib ido la venta de bi l le
tes de fe r rocar r i l , a los que marcha
ban a recoger los víveres a d is tan
cias de ochenta ki lómetros de la c iu 
dad. 

En la p r imera fase del p rograma 
norteamericano de ayuda, los comu
nistas se l imi ' .aron a bloquear las 
comunicaciones por fe r rocar r i l a Ber
l ín y sus alrededores. 
BLOQUEO DE LOS ACCESOS DE 

BERLIN ORIENTAL 
Ber l ín . — Los comunistas han i m 

puesto ÍÜSJ bloqueo fer rov iar io casi 
total a Ber l ín para los alemanes de 
la zona or ien ta l . Han colocado t ro 
pas en las carreteras que, conducen 
a la ant igua capital alemana, para 
impedir la segunda d is t r ibuc ión de 
ayuda a l iment ic ia norteamericana, 
que comenzaba hoy en Ber l ín occi
denta l .—Efe. 
PROPUESTA NORTEAMERICANA 

Ber l ín . —1 El Alto Comisario nor-
ieamericano Jamós Conant, ha pro
puesto hoy que Rusia y las potencias 
occidentales levanten las restr iccio
nes entre las zonas or iental y occ i 
dental de Alemania. 

En carta al Alto Comisario sovié
t ico, Semionof, Conant señala que la 
cont inuación del sistema ÜQ pases 
entre las zonas de Alemania carece 
de just i f icación, por lo que deben ser 
abolidos. "Propongo a usted —dice la 
carta de Conant— que conjuntamen
te sean suprimidos los roquisiíos de 
pases interzonales para el v iaje de 
íos subditos alemanes entre las zonas 
norteamericana y soviét ica". Al m is 
mo t iempo pide que se supr ima por 
las autoridades alemanas su actual 
requis i to de ' p e r m i s o de res idencia" . 

Notas semejantes han sido env ia
das por los Altos Comisarios b r i t á 
nico y francés. Piden que se exi ja 
solamente una tartjeta de ident idad 
para el v ia jo entre las zonas ale
manas y Ber l ín , asimismo.—Efe. 

a r l e l e es 
Roma.— Una l luvia tor renc ia l des

cargó sobre Roma a pr imera hora. 
Inundó amplias zonas de la parte cen
t r a l de ¡a ciudad.. La espaciosa esta
ción central de autobuses de San Si l 
vestre, que se alza f rente al Palacio 
d q Comunicaoiones, quedó inundada 

tanteo o de "opción de compra de l/,or e.spac/c de cerca de una hora. El 
los bienes eclesiásticos de carác- a lcantar i l lado resulto incapaz de con

tener tanta agua y vert ió toneladas 
de ella en las calles.t La vía de l Cof-
so, una de las más importantes de la 
cap i ta l , quedó igualmente inundada, 
interrumpi'éñdose totalmente e l t rá 
f i co . . / 

En ¡a Ciudad del Vaticano, parte 
j de urÁo de 105 'ni j ros que se ¡evarHari 

cerc¿i del Museo Vaticano, se der rum-

ter artístico, en paridad de con
diciones, en las ventas preparadas 
por laí autoridades religiosas. 
Igualmente, hay un artículo que 
se refiere a actividades de Ac
ción Católica. 

Se confirnian y ratifican dere-

fPaSM * ú l t ima página) 

bd a causa de haberse reblandecido 
los cimientos con la l luvia.—Efe. 

DETALLES DE LA TERRIBLE 
TORMENTA 

Roima.-r La t e r r i b l e tormenta de 
dos /joras que ha descargado sobre 
Roma, ha derrumbado un t rozo de 
t re in ta metros del muro que rodra u, 
Ciudad del Vaticano. Ha paral izado 
gran parte de las comunicaciones te
lefónicas y ha inui tdado mil lares de 
sótanos y casas bajas. Un mi l la r de 
fami l ias han quedado s in hogar. 

La parte del mu ro vaticano der rum
bado, de doce m e t r a de a l tu ra , co
nocido con e l nombre de Muro Leo
n ino, ha caldo sobre la calle y sob^e 

Una pequeña cusa. Han quedado a l 
descubierto par to de les jardines vei 
t icanos, precisamente por la parte quQ 
Su Sant idad acostumbraba a pasíar 
d iar iamente. 

Unas cincuenta personas fueron asis
t idas por accidentes ocurridos deran-
te la tempestad, pero no ha habido 
muertes. 

Ante a/ falto del teléfono y los te
le t ipos, ¡os corresponsales de la Pren
sa extranjera lucharon desesperada
mente paro t r ansm i t i r la not ic ia de 
la f i rma del Concordato con España. 
Los periodistas tuv ieren que meterse 
en el agua hasta media p ierna para 
l legar a ¡as sucursales de Correos. 



2 msi 

5 3 i 
para nos-

L A Prcn-.i ex
tranjera, do 

sobrn es 5abitíü, 
toma las cosas 
españolas c o n 
una alearía, con 
u n a ligereza 
que -salvo ex

cepciones— resulta1, 
otros, festiva. 

Un cronista español, Antonio 
de Cbrejon, lo refiere con gra
cia y donosura, refiriéndose 
nada menos que al apasionado 
tema de los toros. 

Se alarman, con frecuencia, 
el extranjero de nuestra pe

culiar fiesta de toros. Y, según 
el indicado comentarista, —cu
yas apreciaciones compartimos 
plenamente- lo que ocurre es 
que los turistas extranjeros lo 
primero que preguntan al lle
gar a nuestra Patria es dónde 
rueden adquirir los billetes 
para acudir a alguna fiesta 
laurina. 

Luego asisten a ella y la ver
dad es qe no se asustan dema
siado. Más diriamos. Les agra
da, aunque luego dirán lo con
trario. 

Pero no es eso a lo que íba
mos, sino a recoger lo que el 
propio Antonio de Obregún 
anuncia, recogiendo lai inicia
tiva de deterrinada revista. Es 
nada menos que la sustitución 
de la fiesta de toros por otra 
denominada 'Toro-ball'^ es de
cir, una mezcla de toros y fút
bol "El toro-ball -seguimos la 

descripción alu
dida— consisto 
en dos equipos 
integrados cada 
uno no por once 
sino por seis 
jugadores que se 
enf r e n t a n en 

el ruedo. Hay un décimo-terce
ro actor: el toro, que no es el 
arbitro, se dedicará a importu
nar a los "eqipiers" del uno y 
del otro bando, cuando no u 
cornear la pelota, si le apetece. 
Sale el balón y todos corren 
tras la pelota y el toro tras 
ellos. Aquí derriba a un volan
te; más allá embiste a un inte
rior derecha, y los que quedan 
para contarlo marcarán los go
les del triunfo El "toro ball" 
se ha ensayado en Languedoc, 
Francia, a a n extraordinario" 
éxito". 

Nosotros, que ya estamos 
acostumbrados a leer impasi
bles lo qe nos dicen desde el 
extranjero —aunque, natural* 
mente, muchas de esas cosas no 
las creamos- temos sonreído 
levemente^ ál pasar la vista 
sobre esa eufórica descripción. 
Y como, en cierto modo, tie
ne gracias, nos prometimos 
brindársela al lector. Con per
miso del gran Antonio de Oore-
gón. 

Y ah* está. A ver si cuaja 
el "toro-balP* con fuerza taqui
llera! bastante para atraer al 
público y dejar; satisfechos a 
los empresarios taurino$.-B. 1. 

A C T U A L I D A D 
Ei éQBiiBflo i% ceiebís 
a [omsfía m i t W m a 

Pinar 
Aumenta la animación para asistir 

a !a romería v.pica castellana que el 
domingo se' celcDrará éñ Hontoria 
del P inar . 

El Orfcoo Durgalés saldrá en au-
tccSres, a las oclio de la mañann, de 
la plaza de José Antonio y al llogsr 
a Hontoria del P inar , d&pucs de la 
recepción do autoridades, |la comi
t iva se trasladará a la iglesia pa
r roqu ia l , dovide iC entonarán .varias 
plegar ias. 

Ifynediatáméhte después, se orga
nizará la comi t i va , dir ig iéndose au
toridades y romeros a la ermita de 
Nuestra Señora de If;s Nieves, donde 
se desarrol lará el p rograma ya pu
bl icado. 

La Obra ;Sindical ^l 'du'cación y 
Descanso", ha organizado viajes por 
fe r rocar r i l , dando toda clase de fa
cil idades y en el domic i l io social del 
Orfeón se fac i l i tan in íormcs para 
aquellas personas que deseen acom
pañar al mismo en los aulocares. 

N o j r i c i Á s 
MOVI MIENTO DEMOGRAFICO — Du-

sc- veríficáToíl 
las 

ayer, 
C iv i l , siguientes 

rante el dia d* 
en el Registro 
inscr ipciones: 

Nacimientos: Ninguno. 
Defunciones: Julio Arnáiz Juarros, 

de Burgos, 4-1 años, Hospital p rov in 
cia!. 

Escuda del Níagísterio i 
(MaestJósj 

PROVISION DE BECAS.—De acuer-
tio cert las instruccio-nes do la Su-
pcr ¡c r id : :d , se convocan a cencurso-
eposición para la provis ión de cuatro 
becas dotadáv; dos con 300 pesetas y 
l i s otras dos con 150 pesetas men
suales, entre los alumnos que hayan 
dfi real izar sus estudies en este Cen
t ro durante el curso acadénvio 1 ^ 3 -
I 9 M y que just i f iquen relevarítcn 
condiciones par? el estudio e insuf i -
üf.ncia de medios cconómiccüs para 
efectuarlos. 

Lo.s aspiranres lo sol ic i tarán del 
séñer director de esta Escuela por 
medio do instancia acompañada de 
imik aquellos documentos que osti-
ínen necesarios para la Justif icrcu-n 
it su pretcnsión, previniéwJoles qua 
dada la diversidad do situaciones en 
q u * puedan encontrarse los aspiran
tes, no se scñalK documentación un!-
íe rme, debiendo aportar s in regateos 
la conduccfite a just i f icar süs cond i 
c ione; , singularmente los de orden, 
económico. 

El plazo de admisión de instan-
CÍás termina el dia 10 del próximo 
mes de Septiembre. ' 

Presentarán además una declara
ción jurada de que no disfrutan 01ra 
beca del Estado, prov inc ia o Munici
pio y , caso de que ia d is fa i ten , 
cuaritia de la misma. 

Notas y avifcs 
síndícates 

SINDICATO DE GANADERIA ISUb&u-
> 9 aviCó-Ju}.— r róx im-amenio , per 
el Sindicato Vertical de Gailadena, 
se precederá a una dist r ibución do ce-

Calificación moral autorizada por la 
Comisión diocesana de Visfilattcta de 
Espectáculos: '*• ~ • • •> 

COLISEO,. -- "Pasión piohibida" (3R) 
y "En una isla contigo" (3). 

AVENIDA.-- "A rienda suelta" (2) y 
"Casablanca" ( 4 ) . 

CALATRAVAS-- "El padre d« la no
via" ( 2 ) y "El valle siniestro" (1). 

GRAN TEATRO. - "Cuatro días da 
permiso" (3) y "Quinto ccntinente,, (2). 

CORDON. - "La máscara los Bor-
íTia" (3) y "Frece por docena" (2). 

POFÜLAR.- "La novia del detective" 
(3) y "Muchachas tras las rejas" (3R). 

REX. - "Aví son ellas" (3) y "Direc
ción prohibida" (3R), 

EXPLICACIOH. - (Para clse), I, ío-
éos, Int'Iwso niños; 2, jóvenes, 3, m*-
yorea; 3R. mayores con reparos y 4, 
gratremeata peligrosa. 

HOY VIERNES 
7'30, Thé baile. 
3'30 y 11'30, Variedades. 
Actnación de Maruchi Teylor, En-

cárnita Llágono, Antonia Montes, y 

bada con destino a cubrir Ins necesi-
1 dados de los evicultores, pero con el 

f in de rcal i¿ar esta d ist r ibución lo 
m/ts ponderada posible y inp poseyen
do dicho orgcinismo una in formación 
exacta de los avicultores de esta pro-
vinci;.1, es indispensable que los due
ños de granjas avícolas con carácter 
indust r ia l y la exploten con carácter 
do empresa, remitan a este Sindicato 
p rov inc ia l , en el plazo máximo de upt% 
serna na y con arreglo modelo que 
f n el mismo se les fpc i l i ta rá , sol i 
c i tud de af i l iación al Ciclo de FróV 
diicciún de dicho organismo vei l ica l 
y cuya af i l iac ión es indispcmsblo 
para poder f igurar entro los benefi-
.¿¡••rios de esóí piensos, y que única-
mume se ref iero a la» granjas ¿Vi> 
colas y no a las explotaciones fan l i -
i iares de escaso efectivo avícola. 

Delegación do Abastecimientos 
y lianspones 

CIRCULAR NUMERO 2.502 

riMCiCN D E m x i o s O F I C I A L A S 
DE Í'AN Y HARINA.—' Lo; precios se-
ñsíados por la Comisaria General do 
Abastecimientos y Transportes para 
i-egir un esta provincia en la venta 
de jas diversas piezas de pan cuya 
.clí:bütí.-ción so «utor iza y sumini:;-
.iro.3 de har ina paiiificaW-e, durante él 
mes de Septeimbre. p róx imo , son los 
siguientes: 

Pan de flama o miga b landa.—Ln 
Burgos, cap i ta l : Piezí-s de 1.000 gra
mos, 4,70 pesetas; piezas tío 500, 
2 ,40; piezas de 2S0, 1,25; piezas de 
150, 0 ,80 ; piezas do 100 , 0,60. Res
to de la provinc ia: Piezas de 2.000 
granros, 9,00 pesetas; piezas de 
1.500,. 6 ,75 ; piezas cíe 1.000, -l.óO; 
plCizáá de 500, 2,35; piezas de 250, 
1,25; piezas de 150, 0 ,60; piezas de 
100, 0,55. 

PÍÍJI candeal o de miga compacta.— 
En Burgos, cap i ta l : Piezas do 023 
gramos, 4,70 pesetas; piezas de 467, 
2,-10. Resto de la prov inc ia : Piezas 
do 923 g r r m o s , a 4,60 pesetas; p ie
zas de 467, 2,35. 

Pan especial. — Con las mismas 
harinas que se empleen para el pan 
de consumo norma l , se autor iza la fa
bricación de una calidad extra de 
p>n, en el que podrán emplearse las 
mezclas con otras mater ias , o r n o 
kc l .c , huevo, mantequi l la , azúcar y 
otras que sean del agrado del púb l i 
co y previa autor ización de la Comi
saria General de Abastecimientos y 
trasportes, pero en cualquier caso, 
va peso por unidad no podrá ser su
perior a 80 gramos. 

E l pap especial gozará de l iber
tad de precio. 

igualmente se podrá fabricar el pan 
denominado de molde, sin l imi tac ión 
do peso. 

Precios oficiales de la har ina -
Harina ciostinada a panaderos i n 

cluidos en la Zona pr imera (Burgos-
capi ta l ) , 531,45 pesetas qu in ta l mé
t r i co ; har ina destinada a panaderos 
incluidos en la Zona segunda (Aran-
da de Duero, A r i j a , B r i v i c :ca , fvíi-
ránda de Lbro y Pradoluengó), 
529,80; har ina destinada a panadero» 
incluidos en la Zona tercera (resto 

••de la provincia) , 531 ,6ü ; har ina des

t inada a la elaboración de pan de 
obreros mineros, 3-17,61. 

Obligstcriodad de disponer' de exis
tencias de todas clases.— En todos los 
establecimientos expendedores de pan 
habrá existencias de los dist intos t i 
pos y cuando falten do alguna do las 
clases más económicas, tendrán ob l i 
gación de fac i l i ta r del que tengan a 
los precios correspondientes al que se 
solicite. 

Igualmente se encuentran obligados 
a tener en lugares muy visibles car
teles, visados por ía Delegación pro-
vl-ncial de Abastecimientos y Trans
portes, en los que se indique el pre
c io y peso de las piezas de pan , con 
upa advertencia de lo que se dispone 
en el párrafo precedente. 

Presentación de par tes.— Se re
cuerda a los panaderos la obl igación 
en que se encuentran de presentar e.i 
esta Delegación prov inc ia l , dentro de 
los cinco pr imeros dias de l , próx imo 
mes do Septiembre el parte de movi 
miento de har ina y pan, relativo a la 
segunda quincena del mes en curso, 
que servirá de base para practicar la 
correspondiente l iquidación por varia
ción de precio o f ic ia l de las harinas. 

Informatíón militar 
DESTINOS.— Se designa jefe de la 

Comisión de Móvil izr.ción Industr ia l 
dé la Sexta Región M i l i t a r , al tenien
te coronel de Ingenieros de Armamen
to y Com-trucción (Rama do Arma
mento), don José Junquera Quint ia , 
de la Maestranza y Parque c!c Ar t i l le 
ría do esta Plaza. 

Guardia de Franco 
t i l próx imo dia 6 de Septiembre, 

efectuará esta Guardia de Erancb una 
visita al Albergue Nacional instalado 
en Solórzano, por lo que tocios los ca-
maradas que deseen acúdi r , so pasa
rán antes del día 2 por la Jefatura 
prov inc ia l (Secretaría). 
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RECIBOS, ETIQUETAS. 
PRECINTOS, PROPAGANDA, 
SERVILLETAS DE BAR, etc., 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS" 

iDftÉtS - Peíüiiiiii^ 
Dia 30 Agosto (domingo ) , "LARE-

D3 EN FIESTAS", "BATALLA DE 
FLORES". 

Dia 4 y 14 de Septiembre, I I días 
"PARIS EN BANDEJA". 

Día 2 y 12 de Cclubre, I I dias 
"PARIS EN BANDEJA". 

Dia 24 Septiembre, 5 días, "PL I E-
CRINACION A LOURDES" 

Día 12 de Octubre, 10 dias al 
"SANTUARIO DE FAT IMA" . 
Consulte a 

Viojcs 
^internoczonuS íxpreso" 

Sol ic i ten sus pasajas por t i e r ra , 
mar y aire a 

Ví«jes 
4<jníernac¡onttS Expreso" 

Plaza de Vega, 36. Teléfono, 2954 

BOLETIN METEOROLOGICO com -
prensivo de los dalos facil i tados por 
el Inst i tuto do Ensefianza Media, co*-
rrespondientos al d ia de ayer : 

Barómet ro .—A. las ocho de la ma
ñana, 691 ,2 ; a las dos de la tarde, 
692,4 ; a las siete de la tarde, 691,-1. 

Tcimómei ro. —Tempe ratu ra máxima 
23 grados a las 17 horas; m i n i m a , 
H , 6 grados a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del v iento.— 
A las siete do la mañana, NC— 3.(> 
k i lómetros; a las des do la tarde, N I . — 
5,4 k i lómet ros ; a las siete ele la ta rde , 
NL— 3,6 k i lómetros. 

m 
M^ggp-^j,. • < — f . — ^ ' - x ^ v w ^ - ^ - ^ f " • — r j r - r 

•le obl igó a hacer un ráp ido . v i i a j c , 
que ic llevó a estrellarse contra par
le de la citada barrera. 

A causa del encontronazo el con-
ducter de la moto resulió con l ier i -
das de carácter leve; pero su sobr i 
no suf r ió lesiones graves, por lo que 
hubo de ser trasladado a burgos , i n 
gresando en la clínica de Nuestra Se
ñora del Carmen. 

E n Villadiego t 
El lunes dia 31 recibirá visita 

en su sucursal General Mola, 4 

CUPOM PRO-CIKCOS.— El ' número 
premiado con cincuenta pesetas en el 
sonco del dia de ayer , es el 33 y 
con cinco pesetas, los terminados en 
38. : s • •' ' . . V 

PE-TICICM DE MANO. — Por los sc-
•ñorcs de Fernandez-Rojo y para su 
h i jo Ricardo, ha sido pedida a los 
señores de Sastre y Moreno la ma 
no de su hi ja Isabel. 

La boda se celebrará en breve. 
Nuestra enhorabuena. 

PINTOR HERIDO EN ACCIDENTE D1-: 
TRABAJO. — El joven pintor Pedro 
Diez López, do 13 años, que vive 
len Cristóbal de Andino viúmcio 6, 
cuando trabajaba para su pat rono, An
drés Vi l lehoz, a mediodía do ayer, 
resul tó coil fuerte contusión en la 
región external y probf-ble f ractura 
de pr imer mctacarpir.no de la mano 
derecha, herida contusa en la región 

c i l i a r .derecha y otra en el dedo me
dio de la mano derecha, do carác
ter menos grave, siendo curado en la 
Casa de Socorro. 

Estas lesiones se las produjo a l ex
plotar una máquina de pintar . 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Trolc-z, 
p laza de Santo Domingo de Guzmán, 
13 y Vda. de Marcos, San Pablo, 17. 

ADJUDICACION DE UN SERVICIO DE 
TRANSPORTE. — Por resolución do la 
Dirección General de Ferrocarr i les, 
Tranvías y Transportes per car re tera , 
se adjudica def in i t ivamente a "Au lc -
móvilcs Soto y Alonso S. L . " el ser
vicio público regular de t ranspone 
mecánico de viajeros, equipajes y 
encargos, por carretera, entre Frías y 
Briviesca. 

LAREDO EN FIESTAS... 
¡BATALLA DE FLORES! 

¡BUKGALESES A LAREDO! 
c o n 

V5«|es 
^¿nfcrnaciioituS Expreso" 

Salida domingo, dia 30 Agosto, 
6 '30 horas. Regreso mismo dia 2 2 n. 

I'lazas l imi tadís imas. Infórmese: 
Plaza de Vega, 36. Teléfono 2954 

comprar pupitres escuela en Imen | 
estado. Oí crías, telefono, 1788, de ' 
diez a trece horas. 

DOS .MOTORISTAS HERIOüS , — 
Cuando, precedentes de I r ún , se d i 
r ig ían hacia Madr id dos individuos 
ocupando una- metec ido ta , resultaron 
henecis & ctuso do un choque que su
f r ieron contra la barrera del paso a 
nivel de Calzada de Burcba. 

T.l accidente so produjo cuando t r i 
pulando una motccicleta de su pro- J 
p iedad, Emi l iano Berrocal Cabezu- ! 
do, de t re inta años de edad, natural ; 
de La Horn i ja (Vnlladolid) y con re- j 
sídoncia en Francia y llcv.-rndo tras si 
a un sobr ino, suyo l l áma lo José Na- ; 
varrete Berrocal , se encontró en d i - ; 
rección contrar ia a un camión 'que ve- ! 
ia por el centro de la carretera. Es to ' 

SEXTO ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

faU 'X iú o/ d i a 29 c/e Asosio de 
IV'17 Cu Vi l l ; ) r roy: i de lá Sierra 

(¿L>r¡i$u/.:i) v 

, . i (Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA E HIJOS 

• Agradecerán una oración por 
su alma y la asistencia ¡a algu
na de las misas que so-celebra
rán mañana, sábado, día 2 9 , en 
la iglesia de San Cosme, a las 
sieto y media, ocho, ocho y me
dia y nueve; Capilla de las Her
ma nitas de los. Pebres, a las nue
ve; Capilla de Santa Clara, a las 
siete y nueve y todas las que so 
digan en Palacios de Benavcr. 

"•IM5MMP"IB¡ÍÍ>Í • •i%l¿^w5î wgiiiawa5roBWfe 

INCENDIO FN UNA VIVIENDA. — A 
las diez do la mañana do ayer, se 
produjo un pequeño incendio en el 
piso p r imero de la casa número 11 
de San Pablo, propiedad de den Mar
t in Avila y ocupado por la f am i l i a 
de don Arscnio Miguel Méndez. 

El incendio, que se or ig inó por el 
hol l ín ele la chimenea, fué sofocado 
por los bomberos. 

LETRAS DE LUTO.— Confortado con 
los Santos S.'xramcntos, dejó de exis
t i r ayer , a los 71 años de edad, nues
t ro est imado amigo don Fermin ü l i -
ván V i l l am ie l , sniíguo comercianlc de 
esta p laza . 

Descansa en paz el alma del f ina
do y reciban el test imonio de nues
t ra condolencia, sus apenados h i j o s , 
todos ellos amigos nuestros muy es
t imados; hi jos polit ices y resto do la 
fami l ia dol iente. 

SF.NAIAMIF.NTO DE PAGOS A LAS 
CLASFS PASIVAS.—Por el l imo. Sr. Dc-
lOgr.do de Hacienda, ha sido hecho 
público el siguiente señalamiento do 
pagos a las clases pasivas: 

Día i , retirados de trepa por cciad 
y extraordinar ios; dia 2 , jubilados de 
todos los Minister ios, Montepío c iv i l 
y remunerator ias; d ia 3, jefes y o f i -
ciaic:-, ret irados por a lad y extraor-
d ina ro i s ; día 4 , Montepío m i l i t a r , le-
tras.A a L l . ; dia 5, Montepío m i l i t a r , 
letras M a / , . ; y día 7 todas las nó
minas, sin' d is t inc ión. 

D e l D l A R I O D E B j j R n n 

' ^ . c o i - r e s p o n d i e n t e a l m a r i U 1 

— . ¿$¡de. Ar resto de l 9 2 ^ ^ 
ANOCHE, en el expreso, /el':" 

Bursros, procedente de ¿ J 0 a 
el Excmo. Sr. D. M a r L p t0na. 
Sotomay^r. obispo t L f a U C k ^ 
Mariame.̂  y soberna^nr r ^ 
siástico de Chillan í S S ec^ 
s;«?rado el día (Chile), c 

do c:- I1' 
Apóstol por el" Emmo. srntíra*> 
dtnal Benlloch en nuestra r r -
rfral. Hoy, a mediodía 
mos visto honrados con W M 
W en esta Redacción, %M 
sandonos el honor de daSg1' 
se de nosotros, antes de ^ir" 

dond, 

prender maiíana su 
dirección a Barcelona, 
embarcará, siguiendo a V a f ^ 
c^a, para unirse al Card^"' 
Beí i !? lch> en el viaje de 
^ c J l l e - También ha estado * 
e Ayuntamiento, despidiendo * 
afcaIiade<:1Udad ^ ™ 

m ESTA tarde pasó por ÉfcJL 
en automóvil, con direcci/rn 
Madrid, el ministro de Fomen 
to, don Rafael Gasset. Se S 
vo breves momentos en el 
tel París. ei ™-

28 EN el pueblo de Villorobe un 
incendio ha destruido en la ma 
drogada de hoy ocho casas. a L 
se hallaban junto al rio, aisla
das del resto de las edificacin 
nes de la localidad. 

?K ANTE los alumnos extranjeros 
de los cursos de verano, pro-
nnncio ayer tarde su segunda 
conferencia en el Instituto el 
inspector de la Academia' de 
París, Mr. Paul Crouset, acerca 
de: ia reforma del Bachillerato 
en Francia. Concluida la confe
rencia, los ailumnos con sus 
profesores acudieron al palacio 
provincial, donde fueron reci
bidos por el vicepresidente y 
varios diputados,» recorrJcnrio 
las diversas dependencias y 
siendo al final obsequiados coa 
dulces y vinos. 
LA temperatura máxima de hoy 
fue de 22,0 a la sombra y la 
mínimóí a la sombra de 9,6. 

& % ú % m % &- VÚ m ú sk » $ m m 
i. 

A PLAZOS Y CONTADO 
CRONOGRAFOS 

RELOJES SUIZOS 
llora exacta, 

15 años garantía 
Enviamos hasU 

domicilio 
PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, GRATIS-
INDUSTRIA SUIZA 

Apartado 85. ZAMORA 

Presupuestos para 
trabajos de Imprenta, 

Fotograbado y encuadernacléa 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS*1 

(DEL COMERCIO DE ESTA PLAZA) 
(Caballero de la Archiccfradia del Santísimo Sacramento) 

Falleció en ti día de ayer a los 71 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la Bendición de Su Santidad. 

Sus apenados hijos, don José, don Fermín, doña Pilar, doña María y don Miguel; hijos po
líticos, doña Eloísa Martínez, doña Pilar González de Rueda, doña Lucía Herrera y don José 
Fernández; nietos, María del Carmen, Fermín y Josefina; hermanos políticos, sobrinos, 

primos y demás familia. 
Ruegan a sus amistades una oración por el eterno descanso de su alma y ía asistencia 

a Jas honras fúnebres y funeral, que se celebrarán en IB iglesia Parroquial de Santiago y 
Santa Agueda, hoy, viernes, 2S, a las ONCE y acto seguido a la conducción del cadáver al 
cementerio de San José, por cuyos actos de caridad les quedarán muy reconocidos. 

Casa doliente: Espolón, 2 y 4. Burgos, 28 de Agosto de 1953. 
Gran Funeraria "La Cruz". Plaza Rey San Fernando, 5. Teléfono NM. 

SANTOS D E MOYí 

$S, utíútoi i j f dr . y í d r . , Ilermctcs, 
Alejandre, o h . , Ju l ián , l 'ortunato. Ca
y o , mrs . , Viv iano, ob., Moisés, anc. 

Misn, con r i to doblo y color blan
co, de San Agustín, ssgu'nda oración 
de San i iermetes, tercera Et fámulos. 

SANTOS DE MAf iANAí 

La Desolíación de San Juan Bautis
ta. Santos Sabina, Andrés, Cándida, 
t.fl. y r a b i o , mrs . , Adolfo, ob., Basi-
la , Sabina, vgs. 

Misa, con r i l o doble y color encar
nado, de la Degollación de San Juan 
Baut is ta , segunda oración de Santa Sa
b ina , tercera El fámulos. 

cuum 
SAN GIL: Novena CB honor del San

to T i tu la r . Por la mañana, a las ocho 
y media . Por la larde, a las ocho, 
con exposición. 

tmwKwmotaM&.^^KB&imí/BmtBBmimnm •mil—» 
Si es Vd. anunciante o suscrip-
tor de este periódico, obtendrá 

descuento encargando sus 
impresos en 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

"DIARIO DE BURGOS" 

Purifa Vargas. -- Orquesta REX. 

GRUPO F.LPCTP.OGiüNO conipucs-
to rio motor ingles, marca 
"QRpSSLEy'J, de gas-oil y alter
nador. Potencia 30 IIP. - Per
í o d o estado . - Apartado 105. 

l i U P O O S 

AERIEHDOS 

NECESITO das h a b i ^ c i o -
é^S en .'.resudo o p r imer 
piso, para taller punto. 
Irifo'nhe'ii "Cosa Rcbecá", 
Plaza Vega. 
TRECISO- piso centrtco 
«winimo sois habilacioncs. 
Ofertas esta Admin is t ra
ción a! núm. 5389. 

S í VENDE c.-rnioneto 
10 HP, reden ifp-arada, 
iñ.ooo tóeselas y bicir le
ía cabálljSrÁi pas^o. (¡a-
raje Tárrega, Cechera 30 
VilNDO frss magnifico:; 
camiones aceite pesado 
Isc l ía. O. 80 . 8. 10.000 
k i los. Inmejorables con-
dic iones, 2!>0.000 pese
tas, entregando 100.000. 
Ampelio Gómez. -" Calvo 

Bttaaa 

SE NECESITA muchacha VENDO bicicleta; con, mü- SE. VENDÉ 

HAULAZCÓ rollo <te al«ni-
bre rio cobre, tfattfis&ré 

t ^ - i r ^ i - ^ a ^ a j , V i to r ia , -17. Comevlibles. 

Vl-KDO comedor castaño ITRUIDA cortera, cierta 
pon v i t r i n a , dos camas cantidad f rannr ; y docu-
coloniales, carro mano y mentación. Se gratif ica-
part ida do roble seco, rá entrega Confecciones 

Co-

SE ARRIENDA yUI inero Soielo, 16. .Valladclit l . 
con nat ic , sótano y ga- 0 0 1 nP A P i n i í D ? 
je. V i tor ia núm. 40. Ca- uüliULiaülUlJJl'lJ 
monal. 
PISO. en. calle V i to r ia , 55 ASISTENTA se necesita, ASISTENTA para ma t r i -
a r r ienüo, en 450,00 pe- buen sueldo. San Juan monlo con nifvo, por las 

perro raza VENDO mAquina •'Sin- rrUPACJ 
conociendo. ob l igac ión tor Cucciolo. Razón esta pol ic ía , p rop io para jar- ge r " , barata. - Cid 2 1 . l i n U ñ ü 

d in . Sania ^Clara Moder- Bajo. ¿ f f r . « - . . . _ 
¡ S r i l j í j ! ; 57- Lctra D- MACN'IfICA máquina fo- VENDO o ar r iendo, her- fo r í , d ic^ habi-.acionos y ñürhí 36: . 
SE VENDE el estiércol tográfica vendo. - Vito- mo$a planta ba ja , sin es- servicios. Sácnz de Santa CASA individual gran pa- 3sUL-. ^dn . ra , ¿ / . 
del Regimiento Infante- r i a , 7. - Poto. f renar , propia para in- María. San Juan I . l i o y gall ineros, vendo S P V E N D E N 
r ía San Marc ia l nüm. 7 PERR , \ p o i n t e r , t r a e , cus i r la . Avenida Palencia VENDO l ibre local con 50.000. - " A l b i l l o s m a r ¡ o s ^ ^ . 0 ^ apara . TRASpAc0 . . !a 0 \o-

m a y l r coronel se_ vende. Razón, Ca 

buen sueldo, ¡jara Ma- Adminis t rac ión 
d r i d . Man incz del Cam
pa 3 , tercero, izquierda. 
SE NECESITA cocinera y 
doncel la. V i tor ia 3 1 , 
cuarto, derecha. 

*¡eias. R r z ó n , San Pablo 
i 7, tercero. 

/ÜTOMOTILES 
Y A 

SE VENDE furgoneta 
Rubia F o r d , 8. Au to r i 
zada nueve plazas, rue
das nuevas, inmejorables 
condi - icnes, todo buena 
presentación a toda orue-
ba. Basi l io Santamaría. 
Alar del Rey. . 
VENDO camicneta Fiat 
!0 H. P., 500 k i los , eco
nómica en consumo y 
precio. Eméri to Pérez. 
Sarracín. 

SE VENDEN un camión 

nóm. 9 , habitación 0. 
S E NECESITA asistenta. 
Arco del PUar 3 , :ercero. 
S E NECESITA chica. Ca-
IK; San Juan 2 2 , segun
do izquierda. 

CHICA se necesita, in fo r 
mes. Pensión Victor ia. 
Sao Juan 3. 

\ SE NECESITAN apren-
dizas y obreras e.i 
•"Gi-üctas Payno S. A". 
Címino de la Plata, 
núm. 19. 

TALLERES de con
fección buzos, pe, 
tos, pamaiones. Es
pecial idad azul Ver-
fiara, precios de fá
br ica , en Nuevos Al 
macenes. Calle San
tander. 19 y Motie-
üa, 2 ! . 

EN CASA ant igua jun io CASA completa rentando Ebanistería S a g r e d o . Mar tm iano Santo 

• TRASPASOS 
vanos ar-

TUSOS da cemento 3e 
ura l i ta y de gres. Sa 
Pedro y San Felcies, 12 
Puente Careaga. Burgos. 

SE NECESITA niñera con 

tardes necesito. San Les-
mes, 14, tercero izada. 
SP OPRKCP. mcüncro 
electr ic ista, sol tero, es
pecial izado en picdta 
Laferté. - Antonio Coli
na La Vid de Bure ta . ANISADOS todas clases, 
(Burgos). precios convenientes. Va-
Si. NECESITA of ic ia l car- leri,ano d f l Ba r r i o , San-
pintero y ebanista, f Cr. tander, 25 . 
nán González, I . Justo íOCASION! Vendo Incuba-
Carcia. doras, criadoras eléctr i -

COMPBAS Y YEUTAS p j » « ^ c S i j . e í « » ; 
— — s i v ^ - * » ^ ^ . . ^ — s E VENDEN 300 sacos 
POR e lectr i f icación i n - de cemento vacíos y 300 
du^t r ia , véndese máqu i - de varias clases usados. SE VENDE nevera " F r l -
na vapor fábr ica sierra Tratar d^ seis a echo sjee", tamaño grande, 

PRECIOS de Fábrica 
buzos, petos, panta
lones, en géneros 
azu le i V e r g a r a 
Grandes talleres de 
confección . Venta , 
Nuevos Almacenes , 
Calle Santander, 19 
y Moneda, 2 1 , 

Vite r ia. 

un motor ccmpletamcnté po'venir situada entre VENDO dos vacas raza 
nuevo el» 10 IIP a:isó- las carreteras Bi lbao y VtNDO pisos l ibres muy holandesa por no poder 
geno propio para, indi i - -
t r l a . Razón "La Car tu ja " 
I abrica de Tapices S. A. 
San Ju l ián , 5. 

parto 
meses 

ntormés; Vi tor ia 39 , í /501^'3 34' P. y ^0 tardes. Alfareros 1. So- re f r igerador american.ó i 
••rimero, derecha. H- p ^ transmisiones y gundp Martínez. In 'crmes Est» Adrolnfs-

CCMPPO relojes gran
des, do pared y so
bremesa. No importa 
estén estropeados . -
Sr. Ochoa . General 
Mola, 12. Tercero, 
derecha. 

Trato d i recto, soleados, desde 25.000 Fiendcr p r imer 
Granja E lv i ra . "Las Ma- pesetas, Saenz de Santa parjeia do tres 
l i l l as " , jesús Ruiz. María. San Juan 1. Tratar con Jul ián 
SE VENDE casa planta y VENDO casa un i f am iüa r , co. Pin i l la de los Moros 
piso, con pa t io , céntr ica, ^ i s habLaciones, patio, VENDO c a b a l l o con 
Teléfono 2067. ga l l inero. San Juan 26. arrC0S a toda prueba. 

personales; tres de pfis TRASPASO gran ja avico-
t ipo pup i t re ; ban- |a ( f rene) con y v j o ^ 

n i utensi l io* ' a n a . 
quetas y un estrado. S'^ aves 
Sanz Pastor . 7 , según- Pisones 7. 

Plan- d0 derecha. TRASPASO leca!, i"f,ior 
s i t io Vadillos. Tiene vi-

VENDO o arriendo mol ino p v c n a ü- Madr id 6, segundo. 

^ VPNDE . r m a r i o luna. ^ ^ í j á , t é í é i i n ^ - W 
Vadll los' 13- Lainez, 2. Hbtón. 6. 

otros acccscrios. Magn i - VENDO motor ÜÁ^e] 14 t rac ión. 

caisión y usos Industr ia
les. San PaMf l , 39 . Za-

MOTO Lubte 125. ocasión. 
Lázaro, Sa» Pablo 2 1 . 

ERSENASZAS 

cíe piensos, zona gapade- VENDO cniinientos 
ra . Para in formes: Ge- tros de terreno, camino vacas 
rardo Iglesias. Mucientes las Corazas. - T r a t a r , par idas; han llegado hoy 
(Val ladol id) . No comes- Hospital riel Rey, mime- a Burgos, de Espinosa 
to cartas. ro 6 . Gregorio Rc-bcllo. de los Monteros, r Para 
VENDFSF n a i m i n a h o RAPIDAMENTE vendería t ra tar , con Ceferino Mar-
vtNDhbfc o alqui la bo- pis0 l ib re) 4 habit2CÍ0. l ine¿. . fonda El Póza

nos, baño, servicios, me- no. Plaza de Vega. Bur-
j o r Vadil los. - ' •Albi l lcs" gos. 

PERDIDAS 

Casoil 5 toneladas, ca- SE NECESITA mujer para 
mión Studegaker J - IS. nir.os. Informes Lain Ciego. Jos¿ Aff ibíad. 3. T ñ d S l a ^ T ^ ^ " ^ - - ^ ^ 1 ^ * - 1 ^ 9 S ® * ® * 
Madr id 6 . segundo. ^ ^ ^ « ^ de N'ENDO 350 pollas Le- ó r U z ^ s'aida^a ^ Bu I ^ a ' r i o ' San-' í ^ g da 
ADTOMOVILISTASí 3un- U W P ? P C Í A ?ho rn ' inmejorables, po- gos. C " 1 ? 25' Bar r !0 - San J « clases por pensión. 
• -«c rí* n i a l » escaoe « * • SE- NECESITA o f i e a níendo bien anon i í . V o c Z & r t t * • ^ a c r ¿o. Informes esta Adminis- morales ae lo ro , (¿a- " i ^ , u inn iaan i r u i a i t s , «r o i m o h a b i t a c i o n e s 
tas de culata escape bart jero b¡€n entendido V r ^ e n ^ r r e ^ n d l ñ o ^ ^ ^ ^ .^^^^ seis t rac ión . mora ) . regad ío , l i b r e , vende . ¡ ^ ' i n t r i e a t d o S 

en el o f i c io , soltero. SE VENDEN 6 000 ki los S f ^ ' ^ ^ ^ "Leshorn SEÑORITA francesa l i i u - PRIMER piso l i b ro , c in - "Albil los"'^ eoclna. Informes. «Ta 
F rancs ra Delgado. Mel- de paja ^ ran i l l a Tra tar rA iV^ w n , ^ a " |) la"ca. • l o l « de doco y lada, daría clases fran- co grandes habitaciones. PIEZA setenta fanc-g.K, Adml j i is t rac ion. 
gar de Fernamental. Bur - con Teóf i io García n . in tZliSz í l J - J " * r^,<íU|>,r cant idad. Má- cés y música. Razón, t jaño, te r raza grar.dis i - mismis imo Burgos, ven- CEDO habitación dos ca-

doga instalación moder 
na, 420 hcc ic lpros, mu -

W n t a ' a * FRANJA .20 Ha., coto re- HUESPEDES 
años. Mar t in Mor i f lo . dcncJo. " s e r i o conforta- " U ü ü i j j m j u 
Morales de Toro. (Za- We, in f in idad f ruta les, . \ i Q U I L O 
mora) . regad ío , l i b r e , yende " 

gos. . . . . . ̂ . taniüa 

COCINA "Siemens" y co
me- SE (VENDE un vagón de medor. vendo. Dofenso- Y¿J{¡yg 

lecheras recién res de Oviedo, 7. hab!- •W-J i . 
tación 7. Tardes. — 

TRABAJOS de tapicería. 
Migue l . Calera 27 . 
FOTOGRABAD OS 1 Confec-

1 c¡6n ráp¡da y esmerad*-
PERDIDA dia 23 en i?!c- Talleres Gráficos DIAR'0 
sia Carmen, monedero, BURGOS. Calle Vito-
Se g ra t i f i ca rá cn i rega . Tia ¡3 . j ep . 2015. 
Teléfono 2777 . BARNIZADO de toda d 3 ' 
PERDIDA perra Setter so de muebles. Avisos 
mosqueada, ss g ra t i f i ca - Tapicería Migue l , caí 
ra su entrega Sociedad ra 27. 
do Ca/ :u !ons . DIANA la marca In ineJ^ 
PPRDIDA 

bi l letero, piel rabie de cintas y P„AP 
m ü do de ocasión. " A l b i - mas, derecho cocina. Va- verde. Cra i i í i caré. Razón carbón. ^Delavega. 

l íos" . Vega, 36 , 
Calll 

l l ado l id , 3 , teléfono 3157. Madr id 2, 

http://mctacarpir.no


mu ? T O R O S 
Peña Deportiva 

Miraflores 

Intervenciones de los profe
sores Truyol y Stampa 

frste ú l t i m o d a r á h o y u n a 

.y€Tt a las doce y media de la ma-
fiana dio su segunda lección en las 
l l ruelas Técnico Profesionales '•Padre 
Tramburu ", el profesor Truyol Scrra, 
...en verso sobre la f igura de Tomás 
KLÍO y su obra fundamental ••Utopia-1. 

El i lustre tatedrút ico l] i¿o un aca-
hacw estudio do dicha ebra y do los 
rlnc¡Pales Problc,nas que Moro p^an-

P y resuelve en la segunda parte de 
ja misma, al t ra tar de la organiza
ción social, ideal que se concibe pa
ja la isla de Utopia. 

También ayer y en la Diputac ión, 
- j ínsíff»16 profesor pronunció su se-
.mnda conferencia, u l t ima del c ic lo, 
rL-l ¡usnaturalismo cr ist iano no CÍCO-
•ástico en los siglos XVI y X V I I " , es-
utl¡3ndo la f igura de '•Campanclla". 

,\1 seto asistieron tel gobernador 
civil accidental y presidente de la 
niputación, señor Mar t in Cobos; el 
glcalde de la c iudad, señor Diaz Reig, 

etrss personalidades tcadémicas e 
intelectuales. 

inició su conferencia estudiando U 
diferencia que existe entre las f i gu -
ras de Tomás Moro y "Campan-e'.ur, 
calificando al p r imero por su equi
l ibrio y a i segundo por su carácter 
(ogeso. Hace a continuación un estu
dio de la vida del insigne humanista 
y pasa a considerar la obra má-s cc-
nocida del mismo, "La ciudad del 
Sol", conparúndola covi la "U top ia " 
(le Moro. 

Resalta el gran relieve que adquie^ 
rc la preocupación poli t ico-práctica 
tic "Campancl la", siempre al servicio 
de la Iglesia, a posar do sus desvia
ciones especulativas, señalando la im
portancia que el Sacramento de la 
Confesión tiene en "La ciudad del 
Sel"-

Estudió o t ra de sus obras, "De 
monarquía hispánica", apología del 
jmperio español, resaltando los dos 
elementos que para "Campancl la" con
ducen a la d iv in idad de un Imper io : 
t i desgaste demográf ico y la decaden
cia económica, y d ice, que para la 
conservación de un In ipcr io bo nece
sitan tres puntales fundarncntalcs: 
Dios, Prudencia y Oportunidad. 

Termina estudiando un ú l t imo as
pecto en el sentido pol í t ico del ge
nial humanista, el ant imaquinvcl is-
juc, deteniéndose en la percepción 
que "Campancl la" tuvo del aspecto 
corrosivo en la concepción maquKi-
velista. 

Al terminar su elocuente y docu
mentada disertación el insigne tra
tadista, dolor Truyá l Serra, recibió 
calurosos aplausos y numerosas fe l i 
citaciones del selecto auditor io. 
PRIMERA LECCION! DEL PROFESOR 
, STAMPA 

El doctor don José María Stampa 
Brí jum, catedrático de la Facultad de 
üerectio de la Universidad de Grana
lla, in ic ió ayer, en las Escuelas Téc
nico Profesionales "Padre Arámburu" , 
la exposición del tema a t ratar duran
te sus intervenciones en las labores 
del Inst i tuto Suarcciano, que versará 
sobre "La evolución h is tór ica de los 
delitos por causa de honor" . 

Comentó el profesor Stampa su lec-
cíón scñalr.mlo los dos grupos en que 
pueden sistematizarse esta clase do 
míracciones, pasando luego a estu
diar la evolución del in fant ic id io que 
calif ica dentro del p r i m e r grupo co
mo del i to cometido po r el muvi l cié 
honor. 

Señala esquemáticamente los pun
tos sobre los que va a versar su lec
ción. Pr imero : Consideración del in 
fant ic id io hasta el siglo XV11I. Segun
do: Su desarrollo histór ico doct r ina l . 
Tercero: Origen, apar ic ión y regu
lación de la causa "honor. is". Y cuar
to: Vista panorámica de la misma en 
las legislaciones actuales. 

So extiende el i lustre penal ista en 
consideraciones' históricas acerca de 
la evolución que ha tenido el infan

t i c i d i o en Kspaña a través pr inc ipa l -
menté de la "Lex Romana Visigotho-
r u m " , de una disposición de Chindas-
v in io , de los Fueros de Alcalá y Lla-
nes, part idas —siguiendo el patrón 
romano-1- Novísima Recopi lación, et
cétera, sacando como consecuencia que 
hasta el siglo X V I I I , salvo pequeñas 
excepciones, no existe una cal i f icación 
pr iv i leg iada de este del i to. 

Pasa luego a considerar la evolu
ción dostr inal del in fan t i c id io , de
teniéndose en la consideración del 
t imón 27 del Concil io ele Ancira a 
través del cementar lo del ¡lustre cro
nista González Tóllez, quien encuenr 
t ra en el mismo una pref iguración 
de la causa Honoris. Igualmente es
tudia las posiciones de ios decrctis-
tas y decretalistas y ele los prácticos 
en quienes se encuentran ya la exis
tencia de la causa Honoris, pero sin 
elcanzar e l sentido de atención, de
bido a que la indefensión del " I n -
lans" prevalece sobre la mot ivación 
•del sujeto act ivo, ya que dicha inde
fensión presupone una alevosía y una 
rremedi tación que compenso la po
sible mot ivación Honoris Causa que 
pudiera atenuar el del i to. 

Al te rminar su elocuente diserta
ción, el profesor Stampa, rec ib ió nu
merosas fel icitaciones. 
HOY, COMTERENCIA DEL PROFESOR 

STAMPA EU EL CASINO 
A las nuevo y media , en las Escue

las Ttlcnico Profesionales "Padre 
Arámburu" , seminar io d i r i g i d o por 
Cl Padre E lorduy, Si J. A las cinco 
y cuarto, en las mismas Escuelas, 
segunda 'lección del profesor Stam
pa Braum, sobro "La evolución his-
t 'mca de los delitos por, causa de 

l ionor " . 
A las ocho y cuar to , en el Círculo 

de la Unión, conferencia del doc
tor don José Mari a Stampa Draum, 
(sobre e l tema "Manifestaciones z.c-
duales da la c r imina l idad internacio
n a l " . | •.• -y 

se oirece como 
filial al Alavés 
. E l Deport ivo Mirandés ha he
cho una oferta al Alavés con ob
jeto de convertirse en club f i 
l ia l del mismo. 

Los mirandeses sol ici tan de 
los vitoríanos la cesión de aque
llos jugadores que han fichado 
y que por ahora no t ienen s i t io 
t n el p r imer equipo. Por su par
te el Mirandés está dispuesto a 
hacer algunas concesiones tales 
como dejar residir a los jugado
res cedidos por el Alavés en Ví
tor i ? , a que, incluso, se entre
nen con aquel equipo y a abonar 
los sueldos que los vi toríanos 
tengan cemprcmetídos con los 
muchachos que puedan ceder. 

La oferta parece no haber caí
do mal en la vecina capital y es: 
posible que, por consiguiente, ' 
veamos al Deportivo Mi rancié, 
convertido en f i l i a l del otro De
por t i vo : el Alavés. 

. Desd.e luego las rolrxíonos en
tre ambos clubs son cordlal isí-
mas y se dice que c! domingo 
próximo jugara el Alavés c-n A.'í-
"Júbar, un párt ido cié entrena
miento, ya que Mendizorroz.- le 
tiene por ahora impract icable a 
causa do las últ imas obras efec
tuadas durante este verano en 
ique l terreno. 

A y e r s e i n c o r p o r ó e l i n t e r i o r Á r n a i z 

Nuevo llamamiento de la Directiva para que vayan 
retirándose los recibos pendientes de meses pasados 

Anoche celebró reunión plenaria la 
nueva Junta del Burgos C. de E., con 
c l objeto p r inc ipa l de dar cuenta de 
las gestiones realizadas hasta el mo
mento , asi como estudiar la situación 
económica actual y posibi l idades que 
se ofrecen de efectuar, nuevo f icha-
jes. 

Er» de f in i t i va , lo que se t ra tó , t u 
vo un mat iz marcadamente interno y 
f i nanc ie ro , pues lo cierto es que ya 

E L MEJOR Y MAS COMPLETO 
CALENDARIO DE FUTBOL 

Contiene las tres divisiones, ta
blas de quinielas, cuadros de cla
sificación y 600 dibujos de jugado
res. 

Precio 3 pesetas. Venta exclusiva 
en PAPELERIA SEDAÑO. Espolón, 6. 

u r a n c o m o e s 
E n t r e é s t o s s e h a i n c l u i d o a D i S t é f a n o , a q u i é n 

s e c o n s i d e r a J u g a d o r p e r t e n e c i e n t e a l B a r c e i o n a 

Zur ich. — El comité seleccionador 
de la F. í. F. A. ha nombrado 16 can
didatos "probables" y 3 "posibles" pa
ra f igurar en el equipo que se enf ren
tará a Inglaterra en el 90 aniversa
r io de la fundación de la Asociación 
br i tánica de fútbol. 

F.ntre ios jugador es seleccionados 
f iguran representantes de siete países 
entre ellos seis austríacos, tres hún
garos, un exilado húngaro que resi
do en f r a n e l a , cuatro españoles, dos 
yugoeslavos, un francés, un alemáan y 
un i ta l iano, 

Los candidatos'para formar el equi 
po cont inemal eutoi^co jugarán un 

» : « i ; i i M M i i i i i w i w m w (in — n MI M>, IIIIU 

Para obtener Za perfect* 
Impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
ea car que su edición a 

Talleres Grálicos 
"DIARIO DE BURGOS" 

Fútbol en la provincia 
c--.¿-~._-.;..-.-..u...i MMiniMTIV. 

i i t l G O i i e l C i l e r i i i e ü o 
Lcrma. — L'l domingo, cen una 

lardo calurosa y numerosa asistencia 
de públ ico, se enfrentaron en pa r t i 
da amistoso el Sport ing de Sun Juan, 
de Burgos, y el Deport ivo Lermcño, 
de esta local idad, terminando el par
t ido con empate a cero tantos. 

L l encuentro, que careció de inte
rés, por. la desgana demostrada por 
los jugadores locales y el extrañar c l 
campo los forasteros, t ranscurr ió en 
un insulso peloteo, con continuos fa
llos de ambas delanteras, si b ien los 
forasteros se mostraban algo más pe
l igrosos; pero sus avances fueron 
neutralizados muy bien por cl por
tero local , que estuvo seguro. 

f u é , s in discusión el f>eor par t ido 
do los jugados en esta localidad du-
liantc el transcurso de la presento 
temporada y do haber actuado como 
en ocasiones anteriores £Í equ i 
po local , quizá loa forasteros hu 
biesen salido do esle part ido: con va
rios goles en contra. 

Destacaron por cl equipo forastero. 
Herrera, Teje y Mar iano. 

Por el equipa local se salvaron Pc-
dr i to y Paqi i i to y a ratos Mol inero, 
pero de-spuós, igual que E lúa , fué 
arrastrado por sus compañeros y es
tuvo a la der iva, como los demás com
ponentes del bando local . 

A las órdenes de Toñ in que arb i t ró 
b ien , como siempre, los equipos se 
al inearon así: 

Sport ing de San Juan: F'clisi'n; Te je , 
Trucha, Paul ino; Herrera, Lu is ; Cao-
na, G i l , Zabala, Mar iano y Arturo. 

D. Lermcño: Pedr i t o ; Ju l io , Alon
so I , Paqui to ; Demetrio, Luis i to; Mel
chor, Mol inero, Alonso I I , L lúa y 
Puentes. 

T A B L 
. " • EXCLUSIVA PARA BURGOS Y PROVINCIA 

VALOiVIELSO Y COMPffIIA (SUC 
Madrid, 22 - Teléfono, 1329. San Pablo, 24. 

Solicite tarifa. Existencias, de 8 á 32 milímetros. 

par t ido de entrenamiento contra el 
icampeón de España, Barcelona, e l 
día 30 de Septiembre, en Amste-r-
dam. 

La alineación pará el encuentro de 
ent renamiento , anunciada por cl co
mi té de selección es la s iguienic : 

Pr imer t iempo. —Por te ro , 7emann 
(Rapid, Austr ia) ; defensas, Stotz (Aus-
tr i ; : ) y l leppel (Rapid , Aust r ia ) ; me
dios, Hanoppi (Rapid, Austr ia) , Cc-
vvlrk (Austria) y Brinec (Wacker, Aus
t r ia ) y delanteros, Uj laki (N iza, Fran
c ia ) , l locsis , ( l lonvcd, Hungr ía) , Di 
Siéfano (Barcelona, Lspam;), p'úsk'üs 
(Honved, Hungría) y Zeboc (Par l isán, 
Yugoslavia). 

Segundo t i e m p o . — Portero, Zc-
mann ; defensas, Honnappi y Marcher 
(Reims, Franc ia) ; medios, Bczsic 
(Honvodz, Hungría), Posipal y Oc-
w i r k ; delanteros, U j l ak i , Kccsis, Di 
Stéfano, Puskas y Zebcc. 

El guardameta Bcara (Spl i t , Yugocs-
•lavia) y el delantero Bonipor t i (Ju-
\en tus , I ta l i a ) , fueron nombrados re
servas. 

Tres jugadores del Barcelona han 
sido designados como "pos ib le ; " pa-; 
ra el equipo f ina l europeo que serán 
observados cuidadosamente durante el 
pa r t i do . Son el medio centro Biosca; 
el extremo derecha Basora y el de
lantero centro Kubaki. 

Ka rol J . J. l.otsy, de Holanda, que 
presid ió el comité selección ador, h.a 
declarado que ninguna de las nacio
nes europeas miembros de la F.I.F.A. 
I iabia hecho objeción a lguna a que 
sus jugadoies par t ic iparan en la se
lección europea. Lotsy a f i rmó que "lo-, 
rumores divulgados en l a . Prensa en 
e l ' sentido de que Hungría no desea
ba par t ic ipar en la selección europea 
no fueron conf irmados por la Asocia
c ión húngara de fútbol y que e l co
mi té scleccionador con todos los j u 
gadores procurará hacer una selec
c ión conjunta al objeto de conseguir 
un buen resultado". 

En el p r imer t iempo tlol part ido 
de cn i ronamlcnto , el equipo do selec
ción jugará empleando cl sistema blo
que, que se pract ica en Austr ia , de 
acuerdo con las declaraciones hechas 
po r Wal tcr Nausch, entrenador na-
cionaE austríaco, que forma parte del 
comité scleccionador. 

En el segundo t iempo se c m p l c i r á 
la VV M posicional. 

Lotsy d i jo que había <¡r?n v s . i v -
íac ión por ver jugar a l Barcelona, 
al que so considera uno do los p r i 
meros equipos de Europa y porqu 

se ha agotado el numerar io de que 
disponía al in ic iar la temporada y aun 
quedan algunos contratos que suscri
b i r con otros jugadores que se t ie -
ucn en cartera. Por consiguiente, al 
f ina l de la reun ión , la d i rect iva acor
dó rei terar el contenido de la nota 
que se h izo públ ica a los pocos días 
de su toma de posesión, que se re
f iere al plazo abierto para inscr ip
ción de nuevos socios y de modo es
pecial encaminada a animar a la ie-

i t i rada do los recibos que se han- acu
mulado durante los meses de verano, 
a causa de encontrase c l Club sin 
di rect iva, ya que de este modo podrá 
allegarse una ayuda muy necesaria 
y, por otra par te , resulta preciso re
gu la r i za r este aspecto para conocer 
exactamente cotí los socios que ha de 
contarse con vistas a la temporada 
próx ima. 

Esperamos, por tanto, que los so
cios so hagan perfecto cargo de la 
necesidad que obl iga a formular el 
ruego anter ior . 

Y recordamos nuevamente que los 
recibos están á disposición de quie
nes corresponda, de siete a diez de 
la noche, en el vestíbulo de la Es
tación de Autobuses. 

Asimismo, so dió cuenta de los f l -
chajes efectuados hasta el momcnio 
—catorce en to ta l— y que corres
ponden a los siguientes jugadores: 

Por teros: Culi y Mezo. 
Defensas: Pestaña, Zuloaga, Santi 

y Marco. 
Medios: Ramón y Madurga. 
Delanteros: ^H|crnando>' Capi tán, 

D r ig ido , Herminio, Arnáiz y Castillo^ 
Se eslá al habla con otros dos de

lanteros, a f in de redondear el equi 
po y dar ya por concluida la tarca-
de f ichajes, ya que este año se for
mará una plant i l la lo más reducida 
posible. 

Digamos también que anoche se 
presentó cl in ter io r Arnálz", que hoy 
mismo in ic iará los cnt rcnamie i l ia í i 
con el rosto de sus compañeros, y que 
f ímb ién anoche . quedaron zanjadas 
satisfactorPamcnte las pequeñas d i 
ferencias existentes con Marco. 

Asi que todo va, hasta el momento , 
tfícnto en popa. . . 

Ayer sometió Vidal a examen a vein
t i tantos jugadores mi l i ta res . El "apro
bado" no se ha entregado a nadie, 
aunqua habrá algunos a quienes se les 
volverá a ver, porque apuntaron cua
lidades dignas de sor tenidas en cuen
t a . • ¡ 

¡Ah! y ya ha comenzado el r iego 
intonso de Zatonc. f a l t a le hncU), 
porque lo tenemos al pobre terreno 
muerto de sed.,-. 

Madr id . — El que has'.a hoy fué 
in i c r i o r del Real Val ladol id, Coque, 
ha f irmado por el AtléliCo de Madr id . 

Relación de dona:¡vos recibidos 
hasta la fecha para la suscripción 
pro-Burgos C. f . 

Bar Miraf lores, 200 pesetas; Ei i -
sebio Pardo, 50; un socio, 50 ; Va
lentín Barr iuso Moreno, 25 ; Eusebio 
Zaldíbar, ¿5; Juan Pons Serratosa, 
25 ; Juan Barr iuso Moreno, 25 ; Un 
sccio, 500; Angel Arná iz , 25 ; Ln 
húrgales amigo de la "Peña" , 500 ; 
Peluquería " E l Fígaro" , 25 ; Jul ián 
Campo Pampl iega, 50 ; Un aficiona
do, 2 5 ; Gerardo M. Acitores, 25 ; .Un 
amigo de la Peña Miraf lores, 25 ; 
Socio nú ih . 2.587, 25 ; Víctor Rami-
rez . 25 ; Bar "E l Choyo", 50 ; losé 
Zaldíbar, 25 ; Moisés Diez, 25 ; Faus
t ino Mart ínez García, 5; Antonio San
tamaría, 2 5 ; Antonio Cuesta, 5; Mar
t ín Barr iuso. 25 ; Sra. dé Barr iuso, 
5; Abi l io Gómez Nozal, 2 3 ; jesús 
Gal indo, 100; Amando Vil lar, 10; Un 
inspector, 10; Manuel Delgado Cal
vete, 100; Uo t ío pequeño, 10; Un 
socio, 2ó, y un aficionado, 12. 

;Es:a .;S'-"scripc¡ón quedará abjer ta 
hasta el próx imo día 12 de Sept iem
bre . Por la presente hacemos un l la 
mamiento a toda la afición para en
grosar esla l ista y en especial a quie-
.ncs vieron con simpatía la campaña 
llevada a cabo por esta "Peña" para 
solucionar la cr isis del Burgos C. F. 

!Í800 
P o r q u e e l a c u e r d o d e l a 

D e l e g a c i ó n d e D e p o r t e s s e 

¡ o p r o h i b e 

Barcelona. — E l C l u b de Fútbol 
Barcelona ha faci l i tado la s iguiente 
nota o f ic ia l : 

"La Real Federación Española nos 
comunica que por orden del Excelen
tísimo Sr. l.elegado Nacional de De
portes, con fecha 16 do los cor r ien
tes, suspendió la t ramitación do to
da sol ici tud para la actuación de n in 
gún jugador ext ranjero. Nucs;ra co
municac ión, fecha 15, que recibió la 
Federación el pasado día 22, no ha 
sido considerada y, por tanto , no 
puede c! Club de Fútbol Barcelona 
fichar reglamentar iamente al jugador 
Alfredo Di Stéfano. El consejo direc
t ivo del Club do Fútbol Barcelona 
estudia la situación que le ha crea
do este acuerdo. "—Al f i l . 

I T A Z 
Sancho Cavila no regala júgado-

clorcs. Recientemente se había d icho, 
y publicado en la Prensa, que el pre
sidente do la Federación Española de 
Fútbol, había promet ido un jugador 
a l . Recrea", ivo do Huelva. 

Pero ahora se há desmentido forr 
malmonte la not ic ia . El secretario de 
la Federación ca l i f icó la noticia do 
fantást ica, pues naturalmente n ingún 
miembro de la Federación tiene a su 
disposición jugadores para donarles 
a los clubs af i l iados. 

Por f in y como ya so daba por des
contado, el jugador Mandi , ha f i r 
mado su compromiso por el Oviedo 
por cinco años, a perc ib i r 125.000 
pesetas en cada uno .—Al f i l . 

Madr id . — El f inal de Agosto se 
presenta en Bolsa con una marcada 
inact iv idad en las operaciones, l i m i 
tándose los valores a repet i r sus co
tizaciones precedentes. Hoy sólo se 
han producido doce di ferencias, de 
las cuales las pr incipales fueron en 
a lza. 

In te r io r , 83 '25; Amort izable. cua
t ro por d e n t ó , de 1908, 99*50; tres 
por ciento 1923, 89 ; cuatro por cien
to Ab r i l , 9 9 , I 5 ; Noviembre, 99,40 y 
tres y medio por c iento, 93 '50 ; Lo
tes, 101 50. 

Acciones: H. Española, 200 ; Sevi
l lana, .109; Ri f , 517; Campsa, 750 ; 
Naval ord inar ias, l ^ ' S O ; Explosivos, 
238 ; Petróleos^ 388 ; Altos Hornos, 
162; Auxi l iar de Ferrocarr i les, 289 ; 
Telefónicas, 164 y Fcfasa 126.—Cifra 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

iMadr id. — Cambios oficiales de 
moneda: 

Francos franceses y marroquíes, 
I I . dólares, 39,40 y l ibras ester l i -

«as, 1 10 ,31.—Ci f ra . 

B o l s a d e B i l b a o 

Bi lbao. — En títulos bancaríos, el 
/Vizcaya-, España y Bi lbao se cot iza
ban en baja de un duro y cl Banesto, 
que no se trataba en los últ imos días, 
gana J3. 

Acciones: Banco de Bi lbao, 499 ; 
Banco de España, 544; Vizcaya A, 
410 y B, 406; H. Española, 209 ; 
Iberduero cinco por ciento, 176; 
R l f , 515 ; Resinera, 110; Seguros La 
Polar , 570; Navegación, 550; Ner-
v iun , 2 1 0 0 ; Aznar , 2010; Bosconía, 
580 ; Papelera, 395 y Sefanitro 148, 

CORRIDA EN ALMERIA 
Almer ía .— Segunda de fer ia . Cinco 

toros de doña María Montalvo y uno 
de Pío Tabernero de P a z . Casi l leno. 
Domingo Crtega h izo dos faenas tore
ras y completas. Cor ló cuatro orejas, 
fue aplamadisimo y dió varias vuelta-s 
al ruedo. Rafael Onega también t r i u n 
fó en sus dos toros y le fueron con
cedidas cuatro orejas. A! f ina l fué s i 
endo en hombros. Juan Luís d« la 
Rosa, que completaba l a terna, no 
h izo nada mer i i o r io en sus dos lo
ros .—Ci f ra . 
MARCOS DE CELIS TRIUNFA 

EN RIBADEO á í''. -V 
Ribadeo (Lugo).— Novi l lada de fe

r ia . Mar t ín Lozano c o r t ó una oreja 
en su p r imero y fué ovacionado en 
c l o t ro . Marcos de Celis ir iuníó' en 
sus dos novil los. Cortó cuatro orejas 
y un rabo y fué sacado en hombros. 

Vida sana, perfecta hermandad, 
formación moral: Albergues de 
verano de las Juventudes ti« la 
Sección Femenina. 

« 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espoion. 12 — BURGOS 

Se h.a solicitado por don Apoli
nar Gómez Barredo, duplicado de 
extravio de la imposición ú plazo 
de un año número 244 de la Su
cursal en Quintana Martin Galin-
dez. 

Plazo para oponerse 30 dias. 

EXCURSION A H0NTOR1A DEL 
PINAR EL DIA 30 DE AGOSTO 
Al objeto de poder asistir a la 

Romería Típica - Castellana, en el 
Santuario de Nuestra Señora de las 
Nieves, organizada por el laurea
do Orfeón Burgales, la Obra Edu
cación y Descanso, organiza una 
excursión por ferrocarril, que sa
liendo de la estación del Norte a 
las 7,30 de la mañana, regresará 
a las 12 de la noche del mismo 
día 30 (domingo). 

Para más detalles sobre la mis
ma e inscripciones, deberán diri
girse a las oficinas de está Obra, 
Plaza de Castilla, I, o en el 
Hogar del Productor, calle de Vi
toria número 19. 

BECAS 
En cl "Boletín Oficial de la pro-] 

vincia", del día de ayer, se publi
can los anuncios de provisión de 
una beca para estudios de FacuM 
tad y otra para Especialización en 1 
Actividades Mecánicas y Artes In
dustriales. 

Burgos, 28 de Agosto de 1953.--
El presidente, Honorato Martín Co
bos. 

a ••iiiiii i miiiii» 

Se complace en comunicar a Vdes. para que lo tengan en cuenta en la 
próxima temporada invernal, que dentro de breves días inaugurará su nueva 
sección de Calefacción y Saneamiento con personal especializado para su raon-
taie y bajo la dirección de un técnico titulado. También podrán disponer en 
almacén de calderas, radiadores y iodo lo concerniente a referidos ramos. 

Aumentará su malestar y preocupación al comprobar que usando 
anticuados bragueros de hierro su dolencia aumenta de volumen, y 
ésta, al dcsarroílarse, se agrava por las presiones que ¡a atrofian y 
perjudican, ocasionándole sufrimientos que dificultan efectuar sus or
dinarias actividades. Suprimirá estos inconvenientes y corregirá prác-. 
ticamente con "el higiénico y lavable" aductivo reductor "C0RR1FÍX" 
(patentado número 258.313) "original innovación americana*' que SU
PRIMIENDO TOTALMENTE HIERROS Y ACEROS, cómodamente obtura 
',y cierra el orificio hemiario sin molestias. (C. C. S. 13.106). 

AVISO: "CORR1FIX" I. O. atenderá a cuantos estén interesados de 
II á 2 los días indicados en las Plazas y Consultorios médicos siguien
tes: BURGOS, martes í.9 de Septiembre, doctor MINGO, San Pablo, 
23; VALLADOLID, miércoles 2 Septiembre, doctor MONTES, calle del 
Salvador, 3, 2.-. Según sus prescripciones. 
• , r P ' f á & S $ i $ ? Í Y * * INSTITUTO ORTOPEDICO 
« U U l T i n s r i A » Córcega, 593. A. 2.? - BARCELONA. 

NOVEDAD: Ultimas creaciones en ELEVADORES, estómago caído y 
ios eipannics pract ican un sistema CORRECTORES, desviaciones vertebrales, higiénicos, cómodos y lavables. 
muy semejante al inslés. 

SUBASTA DE LENAS 
En el B. 0. de la provincia del 

día 27 del actual, se pública un 
anuncio de subasta de 200 tonela
das de leña de encina para carbo
neo, bdjo el tipo de tasación de 
60.000 pesetas. 

Dicha subasta tendrá lugar en la 
Casa Consistorial de este Ayunta
miento el día 6 de Septiembre 
próximo a las doce horas. 

Huérmeces, 23 Agosto 1953. 
El alcalde 

Cmudo. menos 
S o e s p e r e . . . 

puede ser víctima de una expolia
ción o de un robo en su hogar que 
le prive de sus bienes más pre
ciados. 

No le preocupe: la reposición 
será inmediata si tiene .hecho el 
Seguro en LOS PREVISORES DEL 
PORVENIR 

Asegurándose en LOS PREVISO
RES DEL PORVENIR tiene el por
venir asegurado. 

Seguros a prima fija 
OFICINAS CENTRALES: MADRID 
Delegación provincial ens Burgos 

Plaza Vega, núm. 27 
Autorizado por la Dirección 

General de Seguros el 26-11-53 

mmmmamsHBtm 

Sí Vd. necesita rápidamente 
TARJETAS DE VISITA, CARTAS 

TIMBRADAS, SALUDAS, 
INVITACIONES, ete. 

Maga su encargo em 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS" 
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. . . . w . - P a t e n t e f 
Con la experiencia de más de 600.000 en carretera. 

Para ir al trabajo, para hacer excursiones, MOBYLETTE G. A. C. 
Nuevo precio por supresión dé impuestos, 6.900 pes etas. 

Distribuidor excluslvoi P E R E Z C E C I L I A 
Espolón, 2 y Plaza del Rey San Fernando (frente a la Catedral) BURGOS. 

Á par t i r de l día p r i m e r o de S e p t i e m b r e e l 

p r e c i o d e la ieche será; 

E n e s t a b í e c i m i e n t o . . . . 3 ( 5 0 p e s e t a s l i t r o 

Av isos a i íelefono, 3229 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAJ, 

ENFERMEDADES. DE LOS NIROÍf 
Consulta do 10 a 12 y de 3,30 a 4.3i 

San Juan, 27, ?» 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - ESTERILIDAD 

Plaza Kty S. Fernando. 3, 2.» Tel. 1446 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON Y NU

TRICION. — RAYOS X 
Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 32. Teléfcno 1913 

E . V i g a l o n d o E r r a s t i 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria. 16 - Teléfono 3093 

J 
MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a I y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

C l o d o a l d o P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
San Jetan, 22 . — Teléfono 1653 

MEDICINA INTERNA 
Rayos X - Consulta de 2 a 4 

MEDICO DENTISTA 
Santander, 19, 3.», deba. — Telf. 2432 

J O S E O A f l Á Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
leí Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria, 3 6 , 3.8 Teléfono 1591, 

Huesos y ^d¡cuí«€:ioMe9 
Cirugía genera i Bayos X 
Calera, 15, 1.9. — Teléfono, 1440 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33 — Tel. 2323 — Burgos 

T U R R A C A 

F . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
P u e b l a , 2 — T e l e f o n o , 3231 

Cruz Roja, - RAYOS X 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
General Santocildes, 17. l.«. • Tel 3247 
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' C U R I O S 

Paregrioa de la paz 
— Una 
que se 

Kalaraazoo (M ich igan) , 
ceñora, de mediana edad, 
niega a decir quién es y de don
de pa r t i ó y que es llamada " la pe
regr ina ds la p a z " iiene en p r ? ' 
yecto andar sobre la t ier ra a pie 
"ha=ta que la humanidad aprenda 
el camino de la paz" . Ha salido hoy 
de esta localidad para Detroi t y 
proceda de Lo ; Angeles. 

íEn su túnica Htva pintadas las 
palabras "peregr ina de la paz" , y 
t n la escalda a l siguiente insenp-en la espalda a l s ig i 
c i én : "Andando de costa a 
por la p a z " . Dice no tener 
l ia . - Efe. 

costa 
fam i -

F i r m a d e l C o n c o r d a t o e n t r e 

l a S a n t a S e d e y s p a n o 
(Viene de primera página) 

dios tradicionales que los sobe-
ranos pontífices han concedido a 
España, cuales son, por ejemplo, 
los de los Papas San Pió V y Gre
gorio XI11, en virtud de los cuales 
los sacerdotes españoles elevarán 
preces por España" y el Jefe del Es
tado, según la fórmula tradicional 
y las prescripciones de la Sagra
da Liturgia. Se confirman los 
tradicionales privilegios honorí
ficos en favor de España en la 
catriarcal basílica de Santa Ma
ría la Mayor de Roma, y se con
cede expresamente que el idioma 
español sea uno de los admitidos 
para tratar las causas de beati
ficación y canonización de !a Sa
grada Congregación de Ritos. La 

U J Ü I I I I I I I I I H I I I I I I I I M M ' ^ 

Subió la torre en " m o t o " 

Murc ia . -E| motor ista Juan Leal , cam
peón de España en 1952, con su má
quina " I s o " , de caballo y cuarto, du
rante el ascenso por las rampas de la 
torre de la catedral hasta el campa
nar io de la misma, situado a una 

a l tura de sesenta y siete metros. 
(Folo CIFRA-GRAFICA) 

COLOSO DE 
RIA ITALIANA 

la moto bi-
cilíndrica de los 100.000 

kilómetros. 
* # * 

PRECIO: 21.250 PTAS. 
(libre ds portes y embalajes) 

« « « 

RÜEDAS ALTAS. FRENADO RAPI
DO Y EFICAZ. PERFECTA ADHE
RENCIA AL TERRENO, AUN SO
BRE CAMINOS RESBALADIZOS. 

* « # 

¡LA INTELIGENTE ELECCION DE 
VUESTRO MEDIO DE TRANSPOR
TE, REPRESENTA LA GARANTIA 
MAS COMPLETA DE VUESTRA 
SEGURIDAD! 

* « * 
DEPOSITARIOS EN BURGOS: 

Vi tor ia , 19 

El Consejo de Seguridad empieza 
a tratar el problema de Marruecos 

rrancia dice que no le reconoce 
competencia para intervenir en dicha cuestión 

Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . \ 
(Nueva Y o r k ) . — F r a n c i a h a d e s 
a u t o r i z a d o en e l Conse jo de S e g u 
r i d a d la c o m p e t e n c i a de este o r 
g a n i s m o p a r a o c u p a r s e de la 
cues t i ón de M a r r u e c o s f r a n c é s y 
d e n u n c i a d o c o m o " v a c í a " l a ape 
l a c i ó n h e c h a a l Conse jo p o r e l 
b l o q u e de n a c i o n e s á r a b e - a s i á t i 
c a s . — E f e . 
D E B A T E S EN LA ONU 

Sede de l a s Nac iones U n i d a s . 
(Nueva Y o r k ) . — A c o n t i n u a c i r n 
de l d e l e g a d o f r a n c é s , i n t e r v i n o e l 
r e p r e s e n t a n t e de P a k i s t á n , V i g a r 
A h m e d H a m d a n i , q u i e n c o m e n z ó 
su d i s c u r s o en a p o y o de los m a r ; o -
quíes d i c i e n d o que " l a r e c i e n t e ten 
d e n c i a de los a c o n t e c i m i e n t o s en 
M a r r u e c o s f r a n c é s es i n t e r p r e t a d a 
en As ia y A f r i c a c o m o i n s t i g a d a 
y m a n i o b r a d a p o r F r a n c i a " . 

S e g u i d a m e n t e h i z o uso de l a 
p a l a b r a e l d e l e g a d o l i b a n é s , q u i e n 
m a n t u v o que la acc i ón c o n t r a el 
s u l t á n f u é " i n s p i r a d a a r t i f i c i a l 
m e n t e y q u e en e l e x i l i o d e l sobe
r a n o ex i s t e u n a t r i p l e v i o l a c i ó n : 
u n a d e l t r a t a d o de Fez de 1921 , 
o t r a de l a ley i n t e r n a c i o n a l por 
e l a c u e r d o de A l g e c i r a s de 1906 y 
una c o m i s i ó n de l a a p e l a c i ó n de 
las Nac iones U n i d a s . 

Después de este d i s c u r s o , e l 
Conse jo a b r i ó la d i s c u s i ó n sobre 
la fecha e n qe h a b í a de p r o s e g u i r 
e l d e b a t e . 

P a k i s t á n s o l i c i t ó e l l unes p r ó 
x i m o p a r a que las d e l e g a c i o n e s 
t u v i e r a n t i e m p o de e s t u d i a r la 
p r o p u e s t a f r a n c e s a ; Gran B r e t a ñ a 
o p i n ó que e l a p l a z a m i e n t o deb ía 
ser de menos d e v e i n t i c u a t r o 
h o r a s . 

C e l e b r a d a u n a v o t a c i ó n p o r e l 
s i s t e m a de m a n o a l z a d a , se l o g r ó 
u n e m p a t e de c i n c o vo tos , d e c i 
d i e n d o el p r e s i d e n t e del Conse jo , 
d o c t o r T s i a n g , q u i e n h i z o q u e la 
v o t a c i ó n f u e r a de se is c o n t r a c i n 
c o , en f a v o r de c e l e b r a r u n a 
r e u n i ó n a l d ía s i g u i e n t e a l d e l 
i n i c i a l . Ch i l e p r o p u s o que la p r ó 
x i m a r e u n i ó n se l i m i t a r a a u n a 
d u r a c i ó n de dos h o r a s . — E f e . 
DETENCIONES EN MARRUECOS 

R a b a t . — S e ha p r o c e d i d o a l a 
d e t e n c i ó n d e n o v e n t a v t r e s t e r r o 
r i s t a s o sospechosos de s e r l o c o n 
l o cua l e l n ú m e r o de d e t e n i d o s 
desde la d e s t i t u c i ó n d e l s u l t á n 
S id i M o h a m e d Ben Y u s e f f , se e le 
va a 1.153. 

El S u l t á n , S id i M o h a m e d Nu ley 
Ben A r a f a . qe hoy h a r á su e n t r a 
da en F e z , r e a l i z a r á u n v i a j e 
a t ravés de la c o m a r c a . El o b j e t o 
riel v i a j e , se d i c e , es e l de c o n 
s e g u i r q u e las t r i b u s se d e n t i f i -
auen m e j o r con é l . ya q u e ha s i d o 
o h i e t o de c o m e n t a r i o s e l h e c h o 
¡ i . m i é l a m u l t i t u d d iese g r i t o s de 
" V i v a E l C l a u i ! " . e l d í a de l a e le -

l«ÍAn al t r o n o d e l S o b e r a n o e n -
v'ñn0f?, v i t o r e a r ai nuevo S u l t á n . 
^ F M B R O S DEL ISTUGAL 

K u b a t . ~ - a n c o 

I s t l i g a l h a n s i do d e t e n i d o s c u a n 
d o c o l o c a b a n m a d e r o s y p i e d r a s 
en la v ía f é r r e a , ce rca de las es
t ac i ones de R a b a t . — E f e . 
CORTE DE| UNA L I N E A T E L E F O 

N ICA 
C a s a b l a n c a . — E n un ac to de sa

b o t a j e n o c t u r n o , l a l í n e a t e l e f ó 
n i c a de l c a m p o de B o u n a z e l , e n 
las p r o x i m i d a d e s de u n c a m p a 
m e n t o m i l i t a r ha s ido c o r t a d a e n 

Santa Sede consiente que las cau
sas criminales contra clérigos o 
religiosos por delitos penddos en 
las leyes penales españolas, sean 
juzgados por los Tribunales del 
Estado. Se' confirman los privile
gios del Tribunal de La Rota es
pañola, en la forma indicada en 
el "motu propio'3 de 7 de Abril 
de 1947, que restableció dicho 
Tribunal y se determina, asimis
mo, que siempre habrán de for
mar parte del Tribunal de la Sa
grada Romana de dos Auditores de 
nacionalidad española, que ocu
parán las sillas* tradicionales de 
Aragón y de Castilla. Se estable
ce el derecho de acceso de los se
glares a las Facultades superio
res de Ciencias eclesiásticas. 
REGRESA A MADRID 

Barajas. -- Esta noche, a las 
nueve menos cuarto, en avión de 
la TWA, llegó procedente de Ro
ma, el ministro de Asuntos Exte
riores, don Alberto Martin Arta-
jo. Le acompañaba el jefe del Ga
binete diplomática, señor Zulue-
ta. 

Esperaban al ministro el sub
secretario del Departamento, se
ñor Suñer; el jefe de la oficina 

de Información diplomática, se
ñor Lojendio; el secretario gene
ral de Prensa, en representación 
dei ministro de Información y 
Turismo; directores de periódi

cos y agencias y alto personal del 
Ministerio de Asuntos Exteriores, 
libre de servicio. 

El señor Martin Artajo saludó 
efusivamente a las personalidades 
que le esperaban y que le felici
taron por la firma del con corda
to.-Cifra. 
DETALLES DE LA AUDIENCIA 

CONCEDIDA POR EL PAPA 
Ciudad del Vaticano. Radio 

Vaticano y el "El Osservatore Ro-
máno" dieron cuenta hoy de la 
audiencia que Su Santidad el Pa
pa había concedidQf al ministro 
español de Asuntos Exteriores, 
don Alberto Martín Artajo, en es
tos términos: 

"Esta mañana a las nueve y 
media el Santo Padre ha reci
bido en audiencia privada, en el 
Palacio pontificio de Castelgan-
dolfo al doctor don Alberto Mar
tín Artajo, ministro de Asuntos 
Exteriores de España venido pre
cisamente a Roma para la firma* 
del Concordato entre la Santa Se
de y el Estado español. 

El ministro visitante era acom-' 
pañado por Su Excelencia don ) 
Fernando María Casíiella, emba
jador de España cerca de la San
ta Sede; por Su Excelencia don 
Ernesto Zulueta, ministro pleni
potenciario y jefe del Gabinete 
diplomático del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, y por el con
sejero de la Embajada don Ma
rio Ponce de León. \ 

El ministro, al entrar en el Pa
lacio apostólico fué recibido por 
el camarero de honor de España 
y capa comendador Emilio Bona-' 
emla, y en la antecámara secre-j 
ta por el pro-maestre de cámara 
y por los monseñores Cario Emá-
nuel Toraldo y Natalio Roca, ca
mareros secretos partidipantes. 
En el salón pontificio esperaban 
de servicio la guardia suiza y los 
gendarmes pontificios. 

Después de la audiencia, el mi
nistro presentó al Papa a los per
sonajes de su séquito.--Efe. 
EL SR. MARTIN ARTAJO HABLA

RA HOY POR RADIO 
NACIONAL 
Barajas. - Al regreso del mi

nistro de Asuntos Exteriores y a 
través de los micrófonos de Ra
dio Nacional instalados en Bara

jas manifestó qce "mañana. Dios 
mediante, a la sobremesa de la 
cena, tendré el gusto de contes
tar a las preguntas que se deben 
formular acerca del nuevo con
cordato a los oyentes de Radio 
Nacional de España. Ahora me li
mitaré a saludarles a mi regre
so de Roma y decirles que este 
nuevo Concordato es la consagra
ción formal y por escrito del ré
gimen de perfeets, colaboración 
entre iglesia y Estado, por lo 
cual entiendo que tenemos mo
tivos para felicitarnos como espa
ñoles y como católicos.--Cifra. 

(Viene de pr imera página) 
z a r u n a s i t u a c i ó n de h e c h o ya 
e x i s t e n t e . 

Las estipulaciones de! nuevo Concór
dalo, fel izmente terminadas, más 
quo int roduci r una nueva ordenación 
en las relaciones entre la Santa Se
de y España, sancionan y re f le jan, 
incluso mejorándolo, lo actualmente 
v idente. 

El Estado reafirma no en el Con-' 
cordato aquellos sólidos pr inc ip ios 
qué const i tuyen la base de la pros
peridad de la fami l ia y de la nación: 
pleno reconocimiento del ma t r imo-
conónico, educación cr ist iana de la 
juventud y l iber tad para la Iglesia 
en el desarrollo de su apostolado; 
por otra pa r l e , la Sania Sede con
f irma —si bien con los reajustes 
exigidos por las centingencias de 
hoy en d í a — pr iv i leg ios tradiciona
les que, a- lo largo de los s ig los, le 
fueron concedidos a España. 

Cual sea el deseo común de las 
parles contratantes, y cual el fin que 
éstas se han pref i jado al estipular 
el Concordato, es cosa que puede de
ducirse del prólogo del propio do-
cumenlo, en donde se afirma el de- ' 
seo de asegurar. en;rc la Santa Se
de y España aquella fecunda cola
boración entre el poder eclessiástico 
y el c i v i l , que siempre y en todas 
partos constituye la premisa de ma
yores bienes para el desenvolvimien
to c incremento pacíficos de la v ida 
religi'osa y c iv i l de las naciones. 

EL fin de producción es el con 
sumo; fin en todos los sencidos 
de la p a l H l r a . El fin de la p ro 

ducción "nac ioní l " es el consumo *'na-
L ional " . JEsto es« c le r l o , aun en I«JS ca
sos en que so produce para e l ex-
ísanjero. PonSMmjs por e jemplo las 
r.;.raiijas, £ s molor io que nueslrr. p ro 
ducción de nacanjas supera a las po
sibi l idades de absorción por / e l mer
cado nacicmal. Producimos -naranjas 
con vistas al ex t ran jero y contando 
con que é j te las comprará . S i dejara de comprar las, 
def in i t ivamente, arrancar ia i r tos parte de los naran ja
les; p roduc i r naranjas seria! un negocio ruinoso. 

Pues, a-tn en ese caso, < l fin ú l t imo , el destino fi
nal d j l a y naranjas, es, consumo nacional . Porque 
—salvo ca jo de iega la r las „ que no es lo normal— esas 
naranjas son vendidas e n el exter ior para adqu i r i r 
divisas coa que comprar ' j i r a s cosas --servicios o mer
cancías— destinadas al tmercado in te r io r esto es: al 
consumo nacional . Enviamos naranjas para t raer pa
ños, he r rami t ntas, máqu ^nas, u otros artículos que 
nuestro mercado sol idi ta y nosotros, los españoles, 
habremos de consumir . 5 i n este fin ú l t imo , la pro
ducción y envió de naranjas a otros países no tendría 
objeto, carecería de ra cóu suf iciente, esto es: seria 
una locura. 

Este hecho evidente l leva imp l íc i to un corolar io 
imprev is to para los máds, y, sin embargo, de impor
tancia suma: que la producción de un país está l i 
mitada est r ic ta e in f rang ib iemente por el consumo 
in te r io r de su pueblo. S i nosotros no consumiéramos 
los productos del ex te r io r adquir idos con el impor te 
de las naranjas exportadas, no vendrían aquellos pro
ductos a España; y n a comprando nosotros, tampoco 
nos las comprar ía el ex t ran je ro , por fa l ta de medios 
para pagar las ; y no comprándolas aquellos no las pro
duciríamos nosotros, ¡puesto que se produce para el 
consumo, y si no se consumen se p ierden. Este co
ro lar io trascendente no será admi t ido fáci lmente de 
pr imera impresión p o r el lector ; porque generalmen
te no vemos sino los efectos de p r imer p lano; pero 
aparece radiante en cuanto, ref lex ionando, se sigue 
el proceso económico) hasta su final. 

ñadianíe de luz perqué i l umina un enigma y a lum
bra un camino. El en igma es nuestra secular mez
qu indad productora, üspaña ha sido secularmente un 
país de producción escasa porque, habi tualmente, 
hemos siido un pueblo de reducido, más aún, de Insufi
ciente consumo. En España, la pobreza de ¡os más es 
constante h istór ica, con fug i t ivos intervalos. Hemos v i 
v ido casi s iempre, mal a l imentados, mal vestidos y mal 
a lbergados; mal dolados de cuantos elementos de como
didad y deleite ha puesto la c i v i l i zac ión ai alcance 
de otros pueblos más afortunados. E l atraso mater ia l 

Por Baldomero ARGENTE 
qnc inneg8bkmente hemos suf r ido, y que tantas veces 
hemos lamentado, no se debe a In fer ior idad mení , 
n . a incapacidad de técnica, n i a fa l ta de medios natu 
rales: se debe a la insuf icencia de consumo; y esta . V 
vez se debe a la injusta distr ibución del pLZto 1 , 
t rabajo nac.onal. que dejaba a la mayoría de ES f 
panoles, los productores de toda especie sin medios D S 
consumir . La famosa •sobriedad- tís ,os españole ^ 
ha sido una cual idad nat iva sino una imposición L S 
necesidad, debida en su mayor parte a la mala distr i 
b u c o n del producto del t raba jo . Por ser "sobrios- rnñ 
exceso - y todo exceso es v i c i o - consumimos coco „ 
por consumir poco producimos poco; produci r m á s ' - a 
bt ibjera conducido a consumir más de cont inuar la L i a 
dis t r ibuc ión que deja al t rabajador (manual e ¡nicler 
tua l ) con io estr ictamente necesario para subsistir W £ 
producirse. y ~~ 

Y el camino que alumbra es el que conduc- a un> 
mayor producción asegurada y permanente; si se ouio 
re f ranquear la vía a esa mayor producción hay au¿ -n, 
mentar la capacidad del consumo, ya que p r o d i c i ó n v" 
consumo están relacionados como medio y fin La ra 
pacidad de consumo sólo puede aumentarse por uña mál 
justa d ist r ibución del producto de! t raba jo . Aumentar P! 
consumo es la sustancia de la frase corr iente "elevar 
el nivel de v ida es "aumentar sus retr ibuciones" es de 
c i r : sueldos, emolumentos, jornales, en una palabra-
sus salarios, si no ha de ser una Irase vacia. 

Cuando el pueblo español, en sus sectores hoy des
medrados, consuma más, se producirá más. Sin aquello 
es imposible. Un ejemplo. E l consumo de azúcar en Es 
pana es de unas 300.000 toneladas anuales; unos diez 
ki los anuales, por habi tante. El año pasado hemos uro 
ducido unas 600.000 toneladas. Sobraba la mi tad. Para 
evitar un desastre económico el Gobierno ha tenido que 
buscarle salida parc ia l a l ex t ran jero ; pero aún hay ^ o -
braníes. Este año se res t r ing i rá la producción, natural
mente, Pero diez ki los por habitante es un consumo ín
f imo; mas si se t iene en cuenta que el sector acomo
dado consume de 40 a 50. Si el consumo medio ^e do
blara -e levando el nivel de v ida de los pobres - las 
600.000 serian absorbidas y no hahria restricciones de: 
la producción. Para elevar la producción hay, pues, que 
elevar la capacidad de consumo; y para esto, "pasar 
mejor el t raba jo " . Esta es la clave. 

Continua de 5 a 10 
COLOSAL DOBLE 

Nuevas taiiías para llamadas telefónicas urbanas y nuevas tarifas postales para 
el extranjero.- Marejadilia en torno al fichaje de Pérez Payá 
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M A C D O N A L O 

c A R E y 

c i n c u e n t a m e t r o s . — E f e . 

Comienza en Santander el 
Consejo Regional de Prensa 
Construcción de un nuevo edificio destinado 

a Gobierno Civil en Castellón 

m i e m b r o s del 

Madr id . — Ha sido sacadas a su
basta las obras de terminación de 
un edificio destinado a Gobierno Ci
vi l de la provincia de Castellón, por 
su presupuesto do 4 .195.9 ! '7 ,31. 
AMPLIACION DEL REGLAMENTO DE 

LAS A-GEN CIAS DE VIAJES 
Madr id . — l ia sido ampliado, en 

v i r t ud de una orden del Min is ter io de 
Obras Públicas c! reglamento i ipo 
regulador de Agencias d¿ transporte, 
aprobado por órdenes ministeriales 
de '¿7 de Agosto de 1951 y 11 de 
Febrero de 1952, y declarándolo de 
aplicación a todas las Agencias de 
transportes, sean cualesquiera las 
vfás de tráfico que ut i l icen.—Cif ra . 
COMIENZA EL CONSEJO REGIONAL 

jDE PRENSA 
Santander. — En el salón de se

siones de la Diputación provincia l ha 
comenzado sus sesiones el 11 Conse
jo Regional de Prensa, bajo la pre
sidencial del director general , don 
Juan Apar ic io, y con asistencia de 
los consejeros directores de los pe
riódicos de varias provincias del 
N o r o y del Centro de España. La 
reunión se prolongó hasta las trece 
horas. 

A modiodia, el Ayuntamiento ob
sequió al d i rector general y a los 
consejeros, con un almuerzo en la 
Real Sociedad de Tenis de La Mag
dalena, y posteriormfcntd, marcha
ron todos a Renedo de Piélagos, para 
v is i tar la g ran fábrica lechera, cu
yo Consejo de ' A d m i n i s t r a c i ó n ' les 
obsequió con una mer ienda. Por la 
noche asistieron la representación de 
" l os intereses creados" que la Com
pañía de Lope de Vega puso en es
cena en el grandioso teatro levan? 
:ado a! aire l ib re .—Ci f ra 
EL CURSO DE PERIODISMO 

IDE SANTANDER 
Santander. — El curso de per io -

•*'isn:0 eri !a residencia univers i tar ia 
de La Magdalena se tlesenvuelve con 
n o r r i o éxito y mayor matr icu la que 
en años anter iores, Después de las 

notables lecciones de los señores Ga-
1 inga?; García Escudero y Narbona, 
hoy pronuncio una magist ra l confe
rencia sobre el tema "Crónica inter
nac iona l " , el d i rector de la Agencia 
"Efe '1 , don Pedro Gómez Aparic io, 
que fué muy aplaudido. La clausura 
de este curso SQ verif icará pasado 
mañana, con una conferencia del d i 
rector general de Prensa, don Juan 
Apar i c io .—Ci f ra . 
LLEGADA DE LA MOTONAVE 

"COVADONGA" A SANTANDER 
Santander. — Procedente de B i l 

bao ha llegado la nueva motonave 
"Covadonga", de la Trasmedi tc r rá-
nea. El barco fué visLado por las 
autoridades y representaciones de la 
ciudad, por el d i rector general de 
Prensa, don Juan Apar ic io , y por 
los directores de los periódicos del 
Norte de España. 

El minist ro de Obras Públicas, 
conde de Vallel|ano. embarcó en la 
motonave "Covadonga" para marchar 
a Vigo. El min is t ro visitó la pobla
ción y estuvo largo rato en la Cate
dra l examinando las obras de recons
trucción ejecutadas en dicho tem
plo. — Ci f ra. 
VUELCO DE UN AUTOCAR 

O r e n s e . — € n las i n m e d i a c i o n e s 
d e l p u e b l o de S e j a l v o , u n ó m n i 
bus de v i a j e r o s , s u f r i ó u n a ave
ría a causa de la r o t u r a de l a d i 
f e r e n c i a l y a l p r e c i p i t a r s e m a r c h a 
a t r á s , v o l c ó a los pocos m e t r o s a 
un bo rde de l a c a r r e t e r a . A l g u n o s 
de los v i a j e r o s , e n t r e los q u e 
c u n d i ó l a a l a r m a , se a r r o j a r o n 
d e l v e h í c u l o en m a r c h a , y r e s u l 
t a r o n g r a v e m e n t e h e r i d o s L u c i t a 
C id I g l e s i a s , d e l p u e b l o de Z a i n , 
que r e s u l t ó con f r a c t u r a d e l o c c i 
p i t a l , y E v a r i s t o L ó p e z T o u z a , de 
47 años, v e c i n o de M a r i n a m a n s a , 
con les iones en d í f e r e n tos p a r t e s 
del c u e r p o y f r a c t u r a de l h ú m e r o 
d e r e c h o . O t ros ocho v i a j e r o s r e 
s u l t a r o n con h e r i d a s de mcno8 
c o n s i d e r a c i ó n . — C i f r a . , 

h D E L O S 

oseros : M S Y C H E L L L E I S E M 

y 13 POR DOCENA (í.) 
con Cliíton Webb y Myrna Loy. 

Pases 5 y 7-45 tarde. 11 noche, 
"LA MA5CARA DE LOS BORG1AS" 

Precios 6 pesetas butaca 

Gran programa doble en sesión 
continua de 4 a I I noche 

M NOVIA DEL DETECTIVE (n. í ) 
y MÜCHÍ IM ÍRUHÍIS R í ] í lS (n . t ) 

Precios 2 y 3 pesetas 

SK ^ % % % % % SK 3K % % 

i m m m Amm 
stras 

Ginebra.-- /.¿i comisión especial pa
ra ¡es pr is ioneros do guerra de l.',s 
Kaciones Unidas, pedirá a la Asam
blea senera l . en su próx ima rcuniónt 
<fue t ra te do ¡a negativa S w l & i c d 
de cooperar en l a devolución de los 
pr is ioneros que t iene en su poder. 

CárcuJos x.xtteofi$N*Ics dice^n ^¡ue 
e l número de pr is ioneros de la se
gunda guerra mund ia l tras el telón de 
acero, es: más dé dos mil lones de 
alemanes, incluyendo 800.000 per
sonas c iv i les ; 300.000 japorteses v 
M.OOO i ta ! i : ;nos. - - r fe . 

NUESTRO TELEFONO» 2015 

M a d r i d . — (Cró-
nica do " h i l c r i n o " 
para DIARIO DE 
-BURGOS). 

Los madr i leños, 
BÍ regreso de sus 
vacaciones, vah a 
«encontrase con a l 
gunas novedades, 
rio todas, cierta-
imente, agradables. 
Por e jemplo, a 

. pa r t i r de p r ime
ro de Sept iembre, 
cada llamada ic le-

fió:n¡ca, desde un teléPciro p(úblico, 
costará ochenta y cinco céntimos El 
aumento es de ve int ic inco cént imos. 
Actualmente, el servicio cuesta se
senta y es debido a ""reajuste de ta
r i fas dei los servicios telefóinicos", 
según nota pasada por la Compañía 
Telefónica Nacional de España a los 
abonados. 

En cambio, n i se l ia demol ido, co
mo estaba acordado, n i se demolírá 
por ahora el mercado de la Ceba
da. El alcalde, a pet ic ión de los no
vecientos industr ia les establecidos evi 
el popular mercado, ha p romet ido , 
como solución inmed ia ta , rea l izar las 
obras precisas de apunta lamiento para 
al t iempo que se ev i tan posibles ac
cidentes a causa del def ic iente estado 
del inmueble pueda seguir funcionan
do con no rma l i dad , la vida comer
cial en el mismo hasta que se cons
t r u y a , como está proyectado tamb ién , 
o t ro mercado en la plaza del Humi
l ladero, inmediata a la Cebada. Con 
esta resolución —que tanto agrade
cen los comerciantes afectados— se 
espera qce la construcción del nuevo 
morcado alcance el m ismo proceso que 
el Teatro Real, o los nuevos Ministe
r i os , o la iglesia de la A lmudcna. . . 

AVES 

Y ahora — l a crónica se ba he
cho a l imen t i c i a— recojamos también 
pl anuncio del p r imer Concurso Na
cional de Puesta para aves de co
r r a l , que tendrá lugar en Madr id a 
pa r t i r del p r imero de Octubre y que 
durará cuarenta y ocho semanas. 
Con es;c concurso se tratará de com
parar y contro lar la puesta de hue
vos, quo hasta ahora no respondo en 
la proporción normal , que debc ser 
de ciento ochenta huevos al año por 
ga l l ina . En España hay una pobla
c ión avícola que excede do los ve in
t ic inco mil lones de ejemplares. Sin 
embargo, es necesaria la impor ta
ción de huevos. El concurso, por tan
to, pretende • ser selcccionador en 
cuanto a selecciones de aves, r ég i 
men al iment ic io y normas generales 
para lograr el superior rendimiento 
que se desea y espera. No se l i m i 
tarán tampoco clase ÚQ razas, aun
que sí todas las aves part ic ipantes 
cieberán haber nacido en España, y 
dentro de este año. 

Para la real ización del concurso 
se dispone ya de instalaciones para 
64 lotes compuestos por diez pone
doras cada uno. El sistema de cla
sif icación tiene dos aspectos d i s t i n 
tos: clasificación funcional y coefi
ciente de producción. 

FUTBOL 

a Pahiño al Coruñn con cláusula es
pecial de que "esta temporada el 
club coruñés no podría ceder n i tras
pasar al ci tado jugador a n ingún 
otro Club". 

CINE 

NOTICIAS BREVES 

V e i n t i c i n c o pe l í cu l as e s p a ñ o l a s , 
a u t é n t i c a m e n t e e s p a ñ o l a s , se rán 
p r e s e n t a d a s , este año en H i s p a n o 
a m é r i c a , s e g ú n g e s t i ó n r e a l i z a d a 
po r una m a r c a c i n e m a t o g r á f i c a , 
e s p a ñ o l a t a m b i é n , e x t e n d i d a en 
e l M u n d o . V p a r a q u e sepan us
tedes q u é pe l í cu l as son és tas que 
i n u n d a r á n las p a n t a l l a s , de la 
A m é r i c a e s p a ñ o l a , a q u í es tán a l 
g u n o s t í t u l o s : " L o s o j os d e j a n 
h u e l l a s " , " G l o r i a M a i r e n a " , " M u 
j e r e s " , " E l a l c a l d e de Z a l a m e a " , 
" E l pescador de c o p l a s " , " Q u i n c e 
a ñ o s " , " C o n d e n a d o s " , " C a ñ a s y ba 
r r o " , " U n c a b a l l e r o a n d a l u z " , 
" A v e n t u r a s d e l b a r b e r o de Sev i 
l l a " , " S o l y s a n g r e " , " L u i s a Fe r 
n a n d a " , " M o r e n a c l a r a " , " O n c e pa 
res de b o t a s " , " L a s ú l t i m a s b a n 
d e r a s " , " D o n Juan vue l ve a Se
v i l l a " , " A l t a c o s t u r a " ( t í t u l o p r o 
v i s i o n a l ) , " N o b l e z a b a t u r r a " , 
" M a r c o s V i l l a r i " , " E l m o z o d e l 
R o n c a l " y u n a p e l í c u l a p o r Jua
n i t a R e i n a . 

La m a y o r p a r t o de estos t í t u l o s 
c o r r e s p o n d e n a " f i l m s " t o d a v í a j 
n o es t renados en España . 

M i01é ! " , e l espec tácu lo f o r m a -
<io p o r S i c i l i a y L l a b r e s , es t rena
d o en e l c i r c o de P r i c e cons t i t u 
yó u n g r a n é x i t o . " ¡ O l e ! " es un 
c o m p e n d i o h i s t ó r i c o de l l l a m a d o 
" g é n e r o í n f i m o " . 

— N u e v a s t a r i f a s pos ta les para 
e l e x t r a n j e r o en c a r t a s , 3 pesetas 
los p r i m e r o s 20 g r a m o s y p o r cá-
d a 20 g r a m o s m á s , 2 pesetas; tar 
j e tas p o s t a l e s , 2 pesetas senci
l las y c u a t r o con respues ta pa
g a d a ; i m p r e s o s , 70 c é n t i m o s por 
cada 50 g r a m o s o f r a c c i ó n . 

— E l Ba n co de España anunc ia 
ICO p l a z a s de o f i c i a l e s de l Cuerpo 
t é c n i c o c o n 9.000 pesetas y el 
p e r c i b o de c o r r e s p o n d i e n t e s pa 
g a s e x t r a o r d i n a r i a s . Las i n s t a n 
c ias se a d m i t e n has ta é l 31 de D i 
c i e m b r e . . 

Se vende, marca "RUSTO", nú
mero 12, Hogar Colonial. Dirigir
se: Exportadora Andaluza. CAIMAS. 
(Sevilla). 
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Entramos ahora en el capi :ulo más 
apasionante de ¡a actualidad madr i 
leña: el fú tbo l , que aquí mant iene 
diálogos encontrados sobre el ficha-
je do Pérez Payá por el M a d r i d , ya 
que, según parece, los clubs madr i 
leños tenían por norma no contra
tar d i roc iamcnte jugadores que per
tenecieran a cualquiera de ellos sin 
autor izac ión del o t ro . V el Madr id 
—se dice— aprovechó el o f rec imien
to de Pérez Payá sin cumpl i r n i n 
gún requisito de cor:esía cerca del 
At lé l ico. Al contrar io que, no hace 
más de un mes, hizo el At lé t ico , al 
cual se ofreció Pahiño. Y como para 
el Madr id suponía un pe l ig ro que su 
e\-delantero pudiera t r i un fa r en el 
Metropol i tano hizo uso verbal de 
aquella norma para después traspasar 

Madr id . — La orden del M in i s t e r i o , 
ele Agr icu l tu ra por la que so establCr 
cen premios a las inmovi l izaciones , 
voluntar ias de vinos y alcoh'oles v i - i 
nicos, establece que el Min is ter io a d - i 
m i t i r á , en las cantidades y z o n a s ' 
que considero conveniente in ierveni r , 1 
ofertas de inmovi l izaciones volunta
r ias de . vinos sanos de más de doce 
grados de r iqueza alcohól ica, asi co
mo alcoholes procedentes de desti la
ción do vinos, que tendrán carác
ter vo luntar io , pero una voz so
l ic i tada y formal izada la operación, 
no podrán movi l l izarse mientras e l 
Departamento no lo autor ice, en vis
ta do la sLuación del mercado del 
vino y del de alcóholes vínicos. 

Las Inmovi l izaciones se l levarán a 
ofecTo por cantidades mín imas a lma
cenadas de dieciocho hectol i t ros de 
alcohol vínico de 96 /97 grados y de 
Siento cincuenta hectol i t ros de vinos 
sanos de más de doce grados, pu-
diondo agruparse varios tenedores de 
estos productos para alcanzar la 
cant idad mínima que se admite. 

El Min is ter io concederá, en con-
ccp.o de p r i m a de inmov i l i zac ión y 
pago de intereses correspondientes al 
capital inmovi l izado ciento veinte 
pesetas anuales por cada hecló l i t ro 
tic alcohol de 9 6 / 9 7 grados que pro
ceda exclusivamente de la dest i lación 
de vinos o por la cantidad equiva
lente de vino sano que contenga un 
hectó l i t ro de alcohol de la expresada 
graduac ión. La l iqu idación de d i cha ; 
p r i m a se pract icará al ordenarse la j 
mov i l i zac ión de la mercancía, si bien 
podrán efectuarse l iquidaciones anua
les respecto de aquellas part idas cu- ¡ 
ya inmovi l izac ión durare más de un 
año. 

Tanto el vino como el alcohol mo
v i l izado servirán de garant ía para 
sol ic i tar y obtener préstamos del 
Servicio Nacional de Crédi to Aeríco
la , conforme a las normas generales 
que regulan la actuación de este or
ganismo. 

El Sindicato Nacional de la V id , 

mu la M d e í i í f í i í a 
por delegación del MinisUTk) dé 
Ag r i cu l t u ra , rec ib i rá las peticiones.da 
inmovi l izac ión voluntar ia y l iquida
rá las cantidades que debe perc ib i r 
cada beneficiario, encargándose, ade
más, do cuantos cometidos relacic-
nados con este asunto, lo fueran con
fiados por el Minister io do Agr icu l 
tu ra .— Cifra. 
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m iporándose la salida U 
ío siiteraneo áe la sima 

P a m p l o n a . — E l p e r i ó d i c o local 
" D i a r i o de N a v a r r a " d i c e hoy q "e 
e l espe leó logo e s p a ñ o l , seño r Ele-
s e g u i , se ha i n t e r e s a d o po r 1° 
q u e p u d i e r a ser el p r o d u c t o qus 
c o l o r e a b a de a z u l las a g u a s que 
s a l í a n en e l c a s t i l l o de A n s o , y de 
las que se d i j o p u d i e r a n esta te
ñ i d a s de la f l u o r e s c i n a v e r t i d a en 
la c o r r i e n t e s u b t e r r á n e a de la 
s i m a de la p e ñ a de San M a r t í n . 

I n v e s t i g a n d o a este r espec to i n 
d i c a que e l t e n i e n t e c o r o n e l de 
la G u a r d i a C i v i l de l a C o m a n d a n 
c i a de A n s o , t a n p r o n t o c o m o oyó 
p o r l a r a d i o l a n o t i c i a , d i ó las 
ó rdenes o p o r t u n a s p a r a q u e fuese 
r e c o g i d a a g u a , c o m p r o b a n d o des
pués que e l c o l o r q u e o f r e c í a ésta 
se debe a e n t u r b i a m i e n t o po r l l u 
v i a , o ta l v e z , a unas o b r a s q u o 
se r e a l i z a n e n las c e r c a n í a s de 
l a c o r r i e n t e , p o r l o que puede 
a s e g u r a r s e que la a l t e r a c i ó n d e 
las m i s m a s e r a b a r r o , — C i f r a . 

El 

Se 


